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CORREÇÃO
Na edição do último dia 4 de outubro, na primeira página, A
Tribuna errou a legenda da foto da Unidade de Saúde de Águas
de São Pedro. Diferente de "Chefe do cartório eleitoral, Lea
Costa, deu detalhes sobre a logística para eleições de domin-
go", o correto é "Prédio da UBS em Águas de São Pedro".

THIAGO SILVA E DR. GIULIANO - O prefeito Thiago Silva irá coman-
dar a Prefeitura de São Pedro por mais quatro anos. O candidato do
PSD foi reeleito no domingo (6) com 10.194 (53,63%) dos votos váli-
dos. O comerciante Angelo Capellari (PP) teve 7.089 (37,29%)
votos. Em terceiro lugar veio Kinho (MDB), com 946 (4,98%).
Em quarto, Du Modesto (PV), que teve 779 (4,10%) votos. A4

JOÃO VICTOR E DR. EDISON - O prefeito João Victor Barboza
(PL) foi reeleito com 70,83% (2.178) dos votos válidos. Segundo
ele, as eleições deste ano estabeleceram um novo recorde em
Águas de São Pedro. Essa é a maior diferença entre dois candidatos
já registrada na história do pleito eleitoral do município. A segunda
colocada, Maria Ely, obteve 29,17% (897) dos votos. A14

JOSIAS ZANI E ROBERTO MIRANDA - Pela quarta vez, o pre-
feito Josias Zani Neto (PSD) irá comandar a Prefeitura de Santa
Maria da Serra. Com 1.967 (60,28%) dos votos válidos, nas eleições
do último domingo (6) ele derrotou o mesmo adversário das elei-
ções de 2020, Narciso Bistafa, que recebeu 1.296 (39,72%) vo-
tos. Reeleito, Zani tem Roberto Miranda como seu vice.  A14
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Aprovados no concurso da GCM
iniciam curso de formação específica

O curso terá carga horária de 476 horas por aproximadamente 45 dias

No dia 21 de outubro, can-
didatos aprovados na prova te-
órica, teste de avaliação física,
avaliação psicológica, aferição
de saúde e na pesquisa social do

concurso público realizado pela
Prefeitura de São Pedro para a
Guarda Civil Municipal, come-
çam a fazer o curso intensivo
de formação específica.  A10

Programação marca "Semana da Criança" nas escolas municipais de São Pedro. A13

Raízen
intensifica
ações para
que crianças
sejam aliadas
na prevenção
de incêndios

A Raízen está intensificando a
parte educativa de sua tradicional
campanha anual de prevenção a
incêndios, com o tema "Quem ama
a terra não chama o fogo", já ten-
do impactado mais de 700 estu-
dantes com a participação de 137
voluntários do programa VOAR -
Voluntários em Ação Raízen. A5
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Eleição sem ideias
Passamos mais

uma eleição, a vigési-
ma primeira desde a
Constituição de 1988:
dez gerais, dez muni-
cipais, dez presidenci-
ais. A conta parece er-
rada, mas a eleição
presidencial de 1989
foi separada da eleição
para as duas casas do
Congresso, realizada em 1990. A
partir de então os anos pares al-
ternam as eleições gerais com as
municipais.

A eleição de 1989 foi a última
das quatro que presidi em meus
cinco anos de governo. Logo em
1985 fizemos eleições para prefei-
tos das capitais, de áreas de se-
gurança nacional e de estâncias
hidrominerais!?! - todas tinham,
por motivos estapafúrdios, pre-
feitos nomeados. Fizeram prefei-
tos sete partidos, o PMDB, o PFL,
o PDS, o PTB, o PDT, o PSB e o
PT. Em 1986 a eleição trouxe os
constituintes - eu enviara men-
sagem em 28 de junho de 1985,
com 100 dias de governo, convo-
cando uma assembleia nacional
constituinte, cumprindo assim o
compromisso assumido por Tan-
credo Neves. Foram eleitos par-
lamentares de 12 partidos.

A expansão dos partidos po-
líticos era um fenômeno que vi-
nha de longe. O partido político é
uma ideia do século XIX que so-
breviveu e precisa sobreviver. Mas

é uma ideia em crise. O
fenômeno é universal.
Nos Estados Unidos, o
Partido Republicano,
fundado para formar
uma frente ampla con-
tra o ataque do extre-
mismo escravocrata que
assediava o poder, o
"great old party", tor-
nou-se o instrumento

de alucinações, a de Trump e a da
extrema-direita. Na França o PS
sobrevive aos tropeços, e o gaullis-
mo torna-se instrumento do fan-
tasma extremista cuja ameaça fez
De Gaulle criar a 5ª República.
Na Alemanha o nazismo renasce
de cinzas que se pensava enterra-
das sob 40 milhões de mortos.

Nós tivemos dois partidos no
Império, o Conservador-Regres-
sista-Saquarema de Bernardo de
Vasconcelos e o Liberal-Reforma-
dor-Luzia de Nabuco de Araújo -
desculpem a simplificação gros-
seira desses anos tão ricos da po-
lítica. O Partido Republicano sur-
giu como único, logo dividindo-
se em facções estaduais, que re-
partiam o poder. Campos Salles,
com um realismo antidemocráti-
co, resolveu fazer eleições de faz
de conta. Com o golpe de estado
de 1930, Getúlio cooptou seu ad-
versário histórico, Assis Brasil, para
fazer uma lei eleitoral. Feita esta,
em 1932, trancou-a na gaveta.

Em 1946 apareceram os par-
tidos nacionais, inicialmente mar-

cados pelo getulismo: a coalizão
contrária, a UDN, e os dois parti-
dos por ele construídos, o PTB e o
PSD. O Partido Comunista foi logo
proibido. João Mangabeira sepa-
rou o Socialista da UDN. O Repu-
blicano de Bernardes e o Liberta-
dor de Raul Pilla completavam o
quadro das ideias; o PSP, de Ade-
mar de Barros, o das conveniên-
cias. Tudo acabou em 1965.

Os partidos formados artifi-
cialmente, MDB e Arena, funcio-
naram com as limitações que se
conhece. Geisel resolveu mudar
para evitar a vitória do MDB,
abrindo a formação partidária.
Tancredo Neves e Magalhães Pin-
to fizeram o PP. Eu tentei cons-
truir o PDS como um partido mo-
derno, baseado em democracia in-
terna, mas fui impedido - e minha
ida ao encontro de Tancredo no
PMDB contribuiu para a Aliança
Democrática viabilizar a transição
e fazer a nova Constituição.

Mas voltamos ao velho mode-
lo dispersivo que se origina no voto
proporcional uninominal de 1932.
Com essa regra velha e algumas
novas regras de concepção mal-in-
tencionada, os partidos voltaram a
ter donos e não precisam ter votos.
Temos assim essa cacofonia de 29
partidos fisiológicos. São raras as
ideias; vagos, quando existem, os
programas, e não se pratica a de-
mocracia partidária. Regras míni-
mas de controle são recusadas pelo
próprio Parlamento, formado cada

vez mais por políticos sem expe-
riência e sem visão do futuro.

As atuais eleições municipais
- que acabaram em muitos luga-
res, mas com uma segunda ro-
dada daqui a alguns dias - mos-
traram a situação desastrosa.
Não se trata apenas de problema
no Congresso Nacional e nas as-
sembleias, onde a corrosão é es-
candalosa. Os municípios são ad-
ministrados por prefeitos e vere-
adores que representam… nada.
São eleitos, na melhor das hipó-
teses, por promessas demagógi-
cas e pontuais, mais frequente-
mente pela calúnia, pela difama-
ção, pela mentira ou mesmo pela
violência física, sempre mistura-
das com uma enxurrada de di-
nheiro que afasta qualquer ve-
leidade de legitimidade demo-
crática. Felizmente, aqui e ali,
há casos que escapam à regra e
infelizmente a confirmam.

Com o sistema atual o elei-
tor não decide, pois não há uma
escolha democrática: ele vota,
mas em pessoas - aliás, em nú-
meros - que não representam
ideias ou ideais. E a democracia
se faz com estas, com progra-
mas, com projetos, com visões
de mundo. É preciso colocar, na
pauta das reformas, a eleitoral.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Prioridades equivocadas, custo alto para o cidadão
cação e saúde. Há, no
entanto, muitos aspec-
tos que necessitam de
aprimoramento. Feliz-
mente, ainda existe es-
perança de que sejam
feitas correções im-
portantes no Senado,
a casa revisora, nota-
damente porque o re-
lator designado, sena-
dor Eduardo Braga

(AM) é um político de grande ca-
pacidade e experiência nos seto-
res público e privado.

Durante a tramitação da re-
forma, alguns ministros insistiram
na necessidade de tributar os cida-
dãos ricos e muito ricos, sob o ar-
gumento de que essa parcela da po-
pulação não gosta de pagar tribu-
tos, imputando-lhes, ainda, a pe-
cha de insensíveis e egoítas, às ve-
zes até em tom ameaçador. Trata-
se de uma meia verdade. Na reali-
dade, o que  nenhum contribuinte
gosta é de não saber o destino da
arrecadação nem ver melhorias
nos serviços de educação, saúde,
segurança pública e infraestrutu-
ra. Não se trata de mera sensação
popular. O Instituto Brasileiro de
Planejamento e Tributação (IBPT)
apontou que, entre as 30 nações
com a maior carga tributária do
mundo, o Brasil é a que devolve os
piores serviços à sua população.

A falta de recursos não pode
ser utilizada para justificar essa si-
tuação. Em 2002, a carga tributá-
ria brasileira correspondia entre
23% e 24% do Produto Interno
Bruto (PIB) nacional. Em menos de
dois anos cresceu 45% e hoje já cor-
responde a 32%-33% do PIB.

É uma pena que a reforma
tributária, a despeito de sua im-
portância, tenha eclipsado a dis-
cussão de outros problemas gra-
ves que afligem o país. Esse espa-
ço foi tomado quase que unica-
mente pela investigação sobre o
desvio das joias de valores expres-
sivos presenteadas ao ex-presi-
dente pelos governos da Arábia
Saudita e pelos episódios de 8 de
janeiro de 2023, em Brasília. É
muito pouco para um país com
tantas questões graves e ainda
mergulhado em desunião nos
campos político e econômico.

Necessário que a grande mí-
dia também dê espaço para denún-
cias envolvendo outras práticas
suspeitas, como o desvio de verbas
milionárias por um ministro de
Estado, sem nenhum interesse na-
cional, apenas familiar. Pior, ain-
da, é o ministro ser mantido no
cargo e seus atos serem protegidos
por sigilo de 100 anos, decretado
durante a investigação. E para o
caso de outro ministro, cujo patri-
mônio saltou de R$ 3 milhões para
R$ 78 milhões após seu ingresso
na vida pública. Pode ser apenas
coincidência, mas empresários do
setor de energia estiveram mais de
10 vezes no gabinete desse minis-
tro antes de arrematarem uma

Samuel Hanan

Areforma tributá-
ria foi, sem dúvida, a
grande prioridade do
governo federal nesses
19 meses iniciais de ges-
tão. Ocupou grande des-
taque na mídia durante
todo esse tempo porque
o assunto é, de fato, im-
portante para o país.

A questão, porém, é que maté-
ria acabou tendo sua regulamen-
tação aprovada pela Câmara dos
Deputados sem que, lamentavel-
mente, tenha sido acompanhada de
transparência e de algumas verda-
des, até então pouco divulgadas.
Uma delas é que a reforma trata
apenas dos tributos sobre consu-
mo. Outra é que o Brasil terá, para
a grande maioria dos setores eco-
nômicos, uma das duas maiores
alíëuotas do mundo: de 26% a 27%
sobre o valor do bem ou do serviço.

É preciso atenção também
para o fato de que grande parte
da transição da tributação da ori-
gem para o destino acontecerá
entre 2026 e 2033. Dada a com-
plexidade da matéria, este prazo é
realmente necessário. Por outro
lado, é também o suficiente para
muitas mudanças futuras em sua
essência, pois esse intervalo coin-
cidirá com os mandatos dos dois
próximos presidentes da Repúbli-
ca, governadores, deputados e se-
nadores. Desnecessário lembrar
que no Brasil, país que edita mon-
tanha de leis, medidas provisórias,
decretos, portarias e instituições
normativas, tudo pode acontecer.

Em paralelo, o governo fede-
ral cuidou de si próprio e promoveu
alterações legislativas sobre tributos
federais que já em 2025 produzirão
grandes aumentos nas arrecada-
ções tributárias. O governo nega,
mas o que se pode esperar, ao final,
é o  aumento da carga tributária.

Outro aspecto relevante da re-
forma, embora pouco esmiuçado,
é a criação do novo tributo/impos-
to seletivo, também chamado de im-
posto sobre bens, artigos e materi-
ais nocivos à saúde. Foi original-
mente tratado como imposto regu-
latório e não arrecadatório, porém
já toma outro rumo via aumento
da abrangência da incidência
sobre muitos bens. Ninguém ad-
mite, porém isso vai gerar au-
mento na arrecadação e, mais
adiante, terá reflexos na carga
tributária porque o governo vive
às custas dos  contribuintes.

Não há dúvidas também que
setores econômicos muito impor-
tantes como serviços e construção
civil poderão ser fortemente im-
pactados com mais tributos. E isso
não é nada bom porque são seto-
res responsáveis pela geração de
grande número de empregos.

O ponto mais positivo da re-
forma é a desoneração dos produ-
tos da cesta básica de primeira ne-
cessidade, e de alguns itens de edu-
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concessionária de energia com pas-
sivo bilionário. Se não bastasse, o
mesmo ministro obteve de uma
agência do governo licença para fa-
miliares e ex-sócios explorarem mina
de diamante em Minas Gerais.

Não chega a ser novidade, é
verdade, diante do histórico de
como o país trata a questão da
corrupção. Basta lembrar que
acordos de leniência bilionários,
firmados por grandes empresas
que confessaram prática de cor-
rupção descobertas pela Operação
Lava-Jato, foram anulados ou
suspensos. No entanto, isso pode
mudar com o resgate ético do
qual tanto necessita a nação.

Com a pauta da reforma tri-
butária já sendo superada, caberia
ao governo voltar sua atenção, por
exemplo, para o Custo Brasil. Um
exemplo é gravidade social e econô-
mica da violência urbana. Em 2023,
o país registrou 46.000 homicídios,
uma das maiores taxas do mundo.
Foi registrado, ainda, um estupro a
cada seis minutos, índice de 44,1
ocorrência para cada grupo de
100.000 mulheres, vitimando prin-
cipalmente crianças de até 13 anos.

Segundo a Fecomércio, a vio-
lência urbana tem custo direto de
R$ 60 bilhões/ano somente no es-
tado de São Paulo. Somando-se os
custos indiretos, essa soma pode
chegar a R$ 200 bilhões/ano, o
equivalente a cerca de cerca de 6%
do PIB paulista ou, no mínimo, a
2% do PIB nacional. Estima-se que,
em todo o território brasileiro, os
prejuízos causados pela falta de
segurança atinjam 5% do PIB, algo
em torno de R$ 545 bilhões/ano.

Desse total, cerca de R$ 200
bilhões são gastos pelos brasileiros
em câmeras de segurança, alarmes,
apólices de seguro contra roubos,
carros blindados, e escolta arma-
da para transporte de produtos e
insumos. É a falência das políti-
cas públicas de segurança urba-
na, com prejuízos para os cida-
dãos e para o sistema público de
saúde, destino das vítimas feridas
nas ações criminosas, responsáveis
por ceifar 45.000 vidas por ano.

Este tema, portanto, deveria
estar entre as prioridades do go-
verno, assim como a educação. O
Brasil continua a amargar a 62ª
posição no ranking de competitivi-
dade entre estudantes de 67 países
analisados nesse levantamento re-
alizado pelo Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD). Um bom caminho para

mudar essa situação seria investir
em escolas com ensino integral. De
acordo com pesquisa revelada no
jornal Folha de S. Paulo (06/05/
2024), estudantes de escolas públi-
cas de São Paulo com ensino em
tempo integral tiveram ganho de
35% no aprendizado de matemá-
tica e de 26% em língua portugue-
sa. Há também o exemplo da Co-
reia do Sul, país que registrou au-
mento de produtividade de US$
17.600/per capita/ ano por cada
ano adicional de escolaridade.

É de se lamentar que a ver-
dadeira prioridade do governo
brasileiro seja o aumento da ar-
recadação tributária, em detri-
mento de tantas outras ações
mais prementes para melhorar a
vida da população. O cidadão tam-
bém não vê o governo dar o exem-
plo cortando despesas primárias,
reduzindo privilégios e combaten-
do efetivamente a corrupção.

Há graves distorções recla-
mando correção imediata. Uma
delas reflete diretamente na qua-
lidade de vida da população. O
Brasil, embora seja a 9ª econo-
mia do mundo, com PIB de US$
2.173 bilhões, ocupa apenas a 62ª
posição no PIB per capita/ano, que
é de US$ 10.541 por ano, bem me-
nor que o do Uruguai (US$
15.471/ano), do Chile (US$
15.158/ano), atrás também da
China (US$ 12.621/ano) e muito
longe, por exemplo, da Coréia do
Sul (US$ 35.569/ano) e de Israel
(US$ 35.569/ano).

Internamente, as desigualda-
des regionais também são gritan-
tes. A renda média mensal dos
moradores da Região Norte é de
apenas R$ 1.158,00 e, na Região
Nordeste, é de R$ 1.168,00. Res-
pectivamente, 36% e 31% menores
que renda média nacional mensal.

Falta transparência e so-
bram narrativas. A população
não tem a verdade e merece que
seja eleita uma pauta prioritária
voltada às principais necessida-
des do povo e do país, definida em
plano de governo escrito que per-
mita a qualquer cidade acompa-
nhar o cumprimento das metas.

É sempre bom lembrar a lição
do filósofo e escritor norte-ameri-
cano Henry David Thoreau (1817/
1862): “Jamais haverá um estado
livre e esclarecido até que este ve-
nha a reconhecer o indivíduo
como um poder mais alto e inde-
pendente, do qual deriva todo seu
próprio poder e autoridade, e o
trate de maneira adequada”.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macroe-
conomia, administração
de empresas e finanças,
empresário, foi vice-go-
vernador do Amazonas
(1999-2002). Autor dos
livros Brasil, um país à
deriva e Caminhos para
um país sem rumo.

"Ousar ou perecer"
Almir Pazzianotto

Pinto

Osugestivo títu-lo enca-
beça ar-tigo do profes-
sor Bolívar Lamouni-
er, estampado na pági-
na A4 de O Estado, edi-
ção de 5 de outubro.

Cientista social,
membro das Academi-
as Paulista de Letras e Brasilei-
ra de Ciências, o professor Boli-
var Lamounier pertence a redu-
zido número de membros da eli-
te pensante com os pés no chão,
e olhos voltados para a cruel re-
alidade.

O audacioso artigo coloca em
questão o problema da nossa so-
brevivência como País organiza-
do. Referindo-se aos caros amigos
e amigas, afirma que "por certo se
lembram do Brasil, um país que
em certa época chegou a ter bons
governos e progredir. Pois é, aque-
le país parece estar desaparecen-
do. A continuar como está, o que
se pode entrever é que cedo ou tar-
de ele se renderá à jogatina, à fe-
rocidade de certas indústrias e ao
banditismo propriamente dito".

Em artigo recente, publicado
neste mesmo local, ao qual intitu-
lei "O progresso da decadência"
(frase cuja paternidade pertence a
Eça de Queiroz), abordei tema se-
melhante. Com efeito, entramos
em queda livre, persistente e ace-
lerada, no que se refere a valores
éticos e cívicos, nos quais se deve
fundamentar Nação civilizada.

Após alertar para a "gravi-
dade da crise que se delineia no
horizonte", o professor Lamou-
nier coloca em destaque dois te-
mas, ambos de igual relevân-
cia: a eleição presidencial de
2026 e a Constituição de 1988.

Sobre a Lei Fundamental es-
crevi várias vezes. Trata-se de
obra de ficção, escrita com as tin-
tas da fantasia pelo Senado e
pela Câmara dos Deputados, aos
quais o presidente José Sarney
outorgou o título de Assembleia
Nacional Constituinte, para se li-
vrar do ônus da redemocratiza-
ção, que lhe deixara, ao falecer, o
presidente Tancredo Neves.

Observa o professor Lamou-
nier que a Constituição Cidadã,
como a apelidou o dr. Ulysses, "só
os muito obtusos não percebem
seu caráter adstringente no que
toca à retomada do crescimento
econômico. Adstringente e virtu-
almente irreformável, pela singe-
la razão de que a elaboração de
uma nova Carta requer a convo-
cação do 'poder constituinte ori-
ginário', ou seja, a eleição de uma
nova Assembleia Constituinte".

Peço vênia ao professor, para
concordar. Estamos na oitava
Constituição. É caso único no
mundo. se considerarmos a Car-
ta Imperial de 25/3/1824, outor-
gada por Dom PedroI. Já na Re-
pública, elegemos Assembleia
Nacional Constituinte em 1891,
1934 e 1946. A Carta de 1937 foi
decretada pelo ditador Getúlio
Vargas. A Constituição de 1967,
obra pessoal do presidente Cas-
telo Branco. Para alcançar o seu
objetivo editou o Ato Institucio-
nal nº 4, de 7/12/1966, convo-
cando o Congresso Nacional para
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reunião de caráter
extraordinário, de 12 de
dezembro de 1966 a 24
de janeiro de 1967, quan-
do discutiria, votaria e
promulgaria a Consti-
tuição redigida por eli-
te de jurisconsultos.

Castelo Branco
poderia fazê-lo. Tinha
autoridade para tan-

to. Analisada, após tantos anos,
vê-se que a Constituição, para
aquele momento, era de boa qua-
lidade. Foi, entretanto, abatida
pela Emenda nº 1/1969, baixada
pelos Ministros do Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica, que toma-
ram o poder com o afastamento
do presidente Costa e Silva.

O desafio da 9ª Constituição
está atrelado à ausência de parti-
dos e de políticos investidos de cre-
dibilidade e liderança. Os dois, em
maior evidência são figuras medí-
ocres. Afinal, que significado têm
Luís Inácio Lula da Silva e Jair
Bolsonaro, além de encarnarem o
que há de mais atrasado?

A Constituição de 1988 foi con-
vertida em joguete nas mãos do
Legislativo, do Executivo e do Po-
der Judiciário. Basta comparar a
redação atual com o texto original,
editado em 5/10/1988, pelo Centro
Gráfico do Senado. Trazia sob o
brasão da República, mensagem do
dr. Ulysses Guimarães, com o
nome A Constituição Coragem.
Dela transcrevo o primeiro pará-
grafo: "O homem é o problema da
sociedade brasileira; sem salário,
analfabeto, sem saúde, sem casa,
portanto sem cidadania".

Passados 35 anos e mais de
140 emendas, o homem continua a
ser o mais grave problema da soci-
edade. Se a Constituição "nasce do
parto de profunda crise que abala
as instituições e convulsiona a so-
ciedade", como escreveu o dr. Ulys-
ses no mesmo local, não há como
permanecer mais tempo sob Lei
Fundamental desacreditada.

Precisamos de nova Consti-
tuição. Esta já não serve mais. É
necessário aparecer alguém capaz
de convocar a eleição de repre-
sentantes do povo, para se reuni-
rem em Assembleia Nacional
Constituinte exclusiva, com o pro-
pósito de discutir e promulgar,
dentro de prazo predeterminado,
projeto simples e objetivo redigi-
do por juristas de idoneidade.

A não ser assim, será inevi-
tável o mergulho no caos.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho; autor do
livro 30 Anos de Crise
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É hora de desenrolar a Assistência Social
fundamentais da engre-
nagem da assistência
social. Digo sempre que
as nossas organizações
realizam com muita
responsabilidade o pa-
pel que o municipio so-
zinho não consegue re-
alizar.
Um dos desafios do
nosso futuro prefeito é

implementar políticas públicas
mais eficazes as pessoas em situ-
ação de rua, onde os números vêm
aumentando a cada dia. É preci-
so acolhimento, proteção, e inse-
rir as pessoas em situação de rua
na sociedade, realizando mapea-
mento e diagnostico constante,
bem como oferta de abrigos e la-
res de transição, cuidando da
saúde mental em parceria com a
Secretaria Municipal de Saúde,
sempre incentivando a autono-
mia e a reinserção social. E ainda
oferecer um serviço Pop de Rua
digno, pois o atual não oferece
um serviço adequado e acolhedor
há muito tempo, e ainda realizar
a criação de um comitê com cida-
des da região metropolitana para
discussão de políticas públicas
conjuntas e ações emergenciais
para atendimento à população em
situação de rua.
É preciso investimentos constante
visando o atendimento socioassis-
tencial em domicílio, em especial a
pessoa idosa e pessoa com defici-

Adriano Camargo

Piracicaba foi as urnas
no último domingo, e
em uma resposta cla-
ra quer mudança da
maneira de governo
que que vai aproxi-
mando-se do final. O
segundo turno é hora
de discutir propostas
consistentes que vá de encontro
aos anseios da nossa população.
Quero aqui falar das pessoas que
mais precisam da ação e de re-
posta rápida do governo muni-
cipal: os usuários dos serviços
da assistência.
Antes de falar da melhoria e am-
pliação dos serviços é preciso falar
dos valorosos servidores da Secre-
taria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (SMADS): é
preciso antes de tudo respeitá-los,
e fazer investimentos em educação
permanente como um processo
contínuo de atualização e renova-
ção de conceitos, práticas e ativi-
dades profissionais das equipes de
trabalho, conforme a Política Na-
cional de Assistência Social. Outro
ponto importante é fortalecer a
parceria da SMADS com as Orga-
nizações da Sociedade Civil, possi-
bilitando a ampliação dos serviços
de assistência social a comunidade
piracicabana. As nossas entidades,
seu corpo técnico, e os servidores
da SMADS, é e sempre será peças
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ência. Viabilizar a criação de mais
um Centro-Dia para Idoso: um
centro de longevidade ativa desti-
nado à convivência diária e ao aten-
dimento especializado a pessoas
idosas para evitar o isolamento so-
cial, o abandono e a necessidade
de acolhimento. Ampliar o Serviço
de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos, com mais investimentos
para formação profissional princi-
palmente aos adolescentes e jovens.
Vale lembrar a importância de ter
uma forte intersetorialidade com
as outras políticas como saude,
educação, habitação entre outras,
garantindo um atendimento mul-
tidisciplinar com as famílias, prin-
cipalmente no caso das mulheres
vítimas de violência doméstica,
onde a SMADS tem que ter papel
fundamental nesta articulação
principalmente com o sistema de
justiça, formando uma grande
rede de proteção social, incluindo
acolhimento em abrigos temporá-
rios e apoio psicossocial.
Piracicaba precisa ainda assegu-

rar a ampliação e qualificação de
sua rede de atendimento com a
criação de novos CRAS e CREAS,
garantindo assim a execução dos
serviços socioassistenciais nas
proteções sociais básica e especi-
al. Precisamos ter um trabalho
contínuo no fortalecimento da
vigilância socioassistencial impor-
tante para subsidiar a política
assistencial no municipio, garan-
tindo subsídios para planejamen-
to, tomada de decisões, monito-
ramento e planejamento.
Muitas outras pautas ainda
precisam ser discutidas, aprimo-
radas e implementadas pelo
novo governo que se advinha. É
preciso pensar, discutir e unin-
do esforços de toda rede de pro-
teção social do municipio, en-
frentando os desafios ocasiona-
dos pela vulnerabilidade social.
Quem ouve mais erra menos.
Tenho a certeza do compromisso
do candidato Helinho Zanatta,
com a assistência social. Sua ex-
periência e com a sua capacidade
de gestão teremos ações que pre-
conizam uma assistência social
forte e atuante. No Helinho eu
confio e nele eu acredito. A Assis-
tência Social pode e será forte!
———
Adriano Camargo é Assis-
tente Social e Pós-Gradu-
ando em Ciências Políti-
cas e de Assistência Soci-
al

a isso nós já sabemos.
O problema é a frequ-
ência com que se come
ou com que se toma.
Deus me livre, não me
entendam mal. Mas o
contexto da fala pare-
cia indicar que a frequ-
ência seria muito mai-
or do que havia sido até
ali, a campanha eleito-

ral de 2022. Ninguém é contra a
picanha, venha de onde vier, pica-
nha não tem ideologia, nem cansa
seus fãs com promessas vazias e
discursos enfadonhos. Mas a rea-
lidade tinha outros planos.

Com o passar do tempo, a úni-
ca coisa que vimos aumentar foi o
imposto sobre tudo, e é claro, como
consequência, o preço das coisas, o
que implica, na redução do consu-
mo, o inverso do que foi prometi-
do. O nome disso é regra de três
composta, e se você não está enten-
dendo, culpe o seu professor de ma-
temática. Dito de outra maneira,
jogaram água no chope e para
acompanhar esse desastre, o pre-
sidente, que não pode incentivar
o consumo de álcool numa con-
centração maior que 5%, calou-
se sobre a cervejinha, mas lem-

Eduardo Simões

Onosso presiden-te é re-
conheci-damente um
grande artista, como de
resto todos aqueles que
montaram uma enorme
tenda circense em Bra-
sília, onde em cada
função eles fazem di-
nheiro desaparecer
como por um passe de mágica,
sempre que vão emendar, algo de-
saparece. Primeiro desaparece a
vergonha na cara, o resto segue
por gravidade.

Numa de suas peças, meio
propagandistas, meio teatrais, a
gente nunca sabe quando estão
falando sério, nosso presidente
deu-nos a certeza de que no seu
governo, o consumo de picanha e
cerveja gelada, em especial aque-
la que vem acompanhada de uma
capa e gordura que se desman-
cha nos dentes, seria tratada
como se fosse um direito huma-
no. Como ele mesmo disse: "todo
mundo tem direito". Com aquela
voz rouca e gutural, de quem en-
goliu o líquido da garrafa com
tampinha e tudo. RRRRôôôô.

Que todo mundo tem direito

"Ninguém é"Ninguém é"Ninguém é"Ninguém é"Ninguém é
contra a picanha,contra a picanha,contra a picanha,contra a picanha,contra a picanha,
venha de ondevenha de ondevenha de ondevenha de ondevenha de onde
vierviervierviervier, picanha não, picanha não, picanha não, picanha não, picanha não
tem ideologia"tem ideologia"tem ideologia"tem ideologia"tem ideologia"

Promessa foi feita pra gente cumprir

brou aos pobres que ainda lhe res-
ta o pé de frango, para não falar
daquilo que fica sobre aquela coi-
sa, do frango, podia até chamar de
sambiquira, mas aí perdia graça.

A essa sugestão, a maior rede
de televisão chapa branca do Bra-
sil entrou no ar para lembrar aos
pobres decepcionados, e ao high so-
ciety emergente, que pé de galinha
tem muito colágeno, uma substân-
cia maravilhosa, principalmente
para conter os efeitos do envelheci-
mento, como o surgimento de es-
trias e rugas, mas olhando para o
pé da galinha a gente não fica mui-
to animado. Pelo menos a unha
serve para limpar entre os dentes.
E não me venham com nojo pois
todo mundo já comeu algo com ovo.

Alguém até falou que a pi-
canha virou pé-canha, mas
quem vai aguentar beber a mar-
vada com todo esse calor? O pre-
sidente tem ar-condicionado e
para nós só há comprimido.

Finalmente saiu um informe
elucidativo, dando cabo das ilu-
sões criadas com a volta do boê-
mio. Pesquisa apresentada no site
do jornal do Comércio de Porto
Alegre, em 27.09.2024, aponta que
cresceu o número de pessoas que
compra comida nos supermerca-
dos a crédito. O número ainda é
pequeno, mas preocupa e desmen-
te o teatro-propaganda-fantasia
que sai de Brasília. O avião presi-
dencial que não me deixa mentir.

A promessa original era pi-
canha e cervejinha bem gelada
para todos, e o que temos agora é
arroz e feijão à prestação. E de-
pois o governo fica indignado
quando as pessoas começam a ti-
rar dinheiro do bolsa família
para jogar nos cassinos digitais.

E já que o negócio é proibir,
porque o governo não proíbe a fa-
bricação de cofres de porquinho e
não começa a fazê-los como tigri-
nhos. Talvez o povo poupe mais,
pensando que está jogando.

A esperança entre nós é a
última que morre, porque está
sempre chegando atrasada.

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

Va Pensiero
própria Utopia Divi-
na. Assim como em to-
dos os clássicos, não há
spoiler aqui. A beleza se
sustenta em como
aquela obra é contada,
cantada e recontada.
Todo mundo sabe, ou
pode saber, de Romeu
e Julieta, de Dom Cas-
murro ou de O Guara-
ni, por exemplo. Eles

jamais perderão a graça.
Na verdade, sempre tenho

medo de que a mediocridade ven-
ça e nosso pensamento seja reduzi-
do aos fragmentos cortados das
redes sociais. Se isso acontecer, es-
taremos perdidos e os pilares que
sustentam nossa cultura serão
destroçados. Perderão a graça!
Mas isso é outra história...

Voltando... O Povo tem posi-
ção central. A voz popular parece
até guiar os passos das persona-
gens. Aliás, toda a vez que ouço o
coro popular, já liberto, cantando
Va pensiero sull´ali dorate..., que
coisa arrepiante! É a Utopia, sob
forma de Jerusalém e Sião, de um
novo mundo com que se sonha, e
que será construído. Pedra a pe-
dra, palavra a palavra, som a som.

PESSOA A PESSOA!
Fica a pergunta: será que

não conhecemos Deus pelo cân-
tico popular? Pela poesia do povo?
Pensamentos que são música e
mostram os caminhos da Liber-
dade, da Inclusão e da Justiça...

Todos... Juntos!
———
André Naves, defensor
público federal, espe-
cialista em Direitos
Humanos, Inclusão So-
cial e Economia Políti-
ca, escritor e professor

André Naves

Domingo, 6 de outu-
bro de  2024. Agora,
8:30. Já votei. Meus
grandes amores: Ana
Rosa, Democracia e
Ópera. Algumas coisas
fora do comum têm
acontecido aqui em São
Paulo. Tenho valores
extremamente sólidos.
Quem me conhece, sabe bem que
eu acredito nos valores da famí-
lia, do trabalho, da disciplina,
mas, acima de tudo, na Alterida-
de e na Esperança. Para mim, a
Utopia é a Luz no horizonte que,
ainda que nunca chegue total-
mente, inspira nossos passos. Nós,
indivíduos, devemos ter o direito
de sonhar, de acreditar no ama-
nhã, de nos tornarmos o melhor
de nós mesmos.

Mentira, malandragem, mar-
ginalidade e maledicência... essas
barbaridades não são, nem nun-
ca poderão ser, admitidas. No dia
em que isso acontecer, os princípi-
os que fundam o templo de nossa
civilização serão conspurcados e
reduzidos a pó! Nosso pensamen-
to, que voa com suas asas doura-
das, ficará aprisionado nas mas-
morras da indignidade e do medo.
E o preconceito, dejeto marginal,
impede o florescimento social!

No sábado, 05 de outubro,
Ana Rosa e eu estivemos no The-
atro Municipal de São Paulo. Fui
assistir à ópera Nabucco, de Giu-
seppe Verdi. É a minha ópera fa-
vorita, e por um motivo extrema-
mente interessante e ímpar: nela,
o coro, a voz do Povo, é a "perso-
nagem" mais importante.

A história narrada é conhe-
cida: o rei assírio Nabucodono-
sor invade Jerusalém, profana
o Templo, leva os hebreus para
o cativeiro babilônico, mas ter-
mina por se ajoelhar ante o Al-
tar do Altíssimo e libertar os ju-
deus para a reconstrução de sua
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A ideação de morte planejada
João Salvador

Neste período do
ano, o "setem-
bro amarelo"

continua pálido e se-
gue  na  vanguarda
da  campanha  de
conscientização quan-
to ao suicídio, cujos
índices têm a ten-
dência global de crescimento.

A relutância para manter a
vida em equilíbrio é complicada
durante todo o seu trajeto e,
muitas vezes, carece de um gran-
de apoio especializado, por oca-
sião de uma tortura mental, uma
crise existencial, que foge da ad-
ministração cognitiva do pensar
e do saber, mas que sempre pode
haver uma solução concreta.

O ato de alguém tirar a
própria vida, intencionalmen-
te, é difícil de classificar se é
uma covardia ou apenas um
ato de bravura, de coragem, no
propósito de estancar um gra-
ve transtorno psicoemocional.

Nos pensamentos negativos
e recorrentes, há sempre um der-
rame de substâncias químicas no
cérebro. Os neurônios agem de
forma prática e em conluio para
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atender à demanda
pensativa. Nessa com-
posição, a concepção
da ideação de morte
planejada pode ser
considerada, ao mes-
mo tempo, como uma
mistura de covardia e
de coragem, pois a co-
vardia sem coragem
não existe.   Quem tem

a covardia suficiente para pôr um
fim na sua existência, sem ter a
coragem para fazê-lo, no fundo,
não quer morrer, apenas se li-
vrar de maneira desesperadora
de algo confuso, onde a vida não
tem mais sentido, em meio a gran-
de escuridão que se envolveu.

A depressão é uma vala, não
é uma atitude de fraqueza, é uma
doença que precisa ser tratada
desde os primórdios dos sinais,
embora o doente sempre se com-
porte como um individualista e
negue a situação que o envolve.

Existe a mente sub-humana
configurada para armazenar to-
dos os passos da existência da
vida, desde a placenta, até o regis-
tro de domínio do inconsciente,
que se transforma em memórias
flutuantes e conflitantes mais tar-
de. Cada um carrega a função de

À medida que o grau da de-
pressão aumenta, o desespero
se agiganta. A partir daí, acon-
tecem os pensamentos de deci-
são para livrar-se da dor espi-
ritual, da alma, pelo suicídio,
sem pensar que seu ato interfi-
ra na vida dos que ficam, da
tristeza renitente e saudade. A
proposta é confabular consigo
mesmo, o de manter o grande ou
poder de manipulação, o de não
aceitar interferências sobre a es-
calada de sua ebulição mental.

O nosso HD tem o incons-
ciente, o qual é de difícil acesso
para deletar um arquivo que es-
teja interferindo na sugestão de
coisas errôneas. Cada um tem
a senha e/ou as chaves para li-
berar o campo para um acom-
panhamento terapêutico, porém
é o consciente que deve traba-
lhar sob os cuidados de um
profissional, quando necessá-
rio. O pessimista tem uma vi-
são cada vez mais limitada, pa-
rece que lutará em vão e a res-
posta é sempre fugir das decisões
conflituosas, que podem levá-lo
ao descaminho tão trágico.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

manejar a própria mente, de ajus-
tá-la para a labuta diária de so-
brevivência, de constantes ajustes.

Na ideação suicida, há razões
pertinentes que não chegam a acla-
rar os reais motivos e deixam mui-
tos com a dúvida de culpa, sem
saber onde errou e como poderia
ter ajudado e evitado. O real mo-
tivo jamais alguém vai saber.

Mas ninguém se sujeita a
morrer por pequenas causas ou se
tudo avolumou muito na mente
doentia.  Há os que querem se li-
vrar da dor ou do problema en-
frentado, sem caminhos concretos
para a resolução. Embora surjam
dicas de sinais de ajuda, muitas
vezes, são imperceptíveis. Mesmo
atualmente, existindo uma boa re-
lação médico-paciente, muitos des-
cartam a ajuda por preconceito de
serem chamados de malucos.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

As pneumoconio-ses
são doenças   respirató-
rias, resultado da ina-
lação e deposição de po-
eiras nos pulmões.
Existem doenças pul-
monares que estão re-
lacionadas a materiais
inalados no ambiente
de trabalho, como por exemplo,
a silicose, a asbestose, a pneu-
moconiose dos minérios do car-
vão, a pneumoultramicroscopi-
cossilicovulcano-coniose (consi-
derada a maior palavra da lín-
gua portuguesa) e outras mais
como a beriliose, a bagaçose, a tal-
cose, a siderose etc.

Como curiosidade devemos
lembrar que o silício é o 2° ele-
mento químico mais abundante
na crosta terrestre, podendo es-
tar presente  praticamente em
todas as poeiras inorgânicas.

A silicose é a principal pneu-
moconiose do Brasil, é uma doen-
ça ocupacional causada pela inala-
ção da sílica, presente em ativida-
des de mineração, fundição, cerâ-
mica, jateamento com areia, fábri-
cas de vidros e sabão abrasivos;
caracteriza-se pela formação de fi-
brose pulmonar, nódulos conglo-
merados e disfunção respiratória.

A asbestose também leva à
fibrose pulmonar e caracteriza-
se por ser doença progressiva e
irreversível, sua causa é a inala-
ção do asbesto ou do amianto,
do tipo crisólita ou crocidolita, o
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asbesto devido à gran-
de resistência térmica,
física e química é o
material de escolha na
construção civil como
isolantes, lonas de frei-
os, tintas, plásticos e
com a utilização cada
vez mais ampla no
mundo; sua incidência
vem aumentando.

A antacrose é a
pneumoconiose dos minérios de
carvão mineral, causada principal-
mente pela inalação de antracito.

A asma ocupacional carac-
teriza-se pelo surgimento de
crises de asma no ambiente de
trabalho, para diagnosticá-la
deve ser feito prova de função
pulmonar no ambiente de tra-
balho e também fora dele.

Por fim, pneumoultramicros-
copicossilicovulcanoco-niose é cau-
sada pela inalação de cinzas de vul-
cão, resultando em fibrose pulmo-
nar e disfunção respiratória grave.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista

O pulmão e o trabalho
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Thiago Silva é reeleito
em São Pedro com
53,63% dos votos válidos

A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 11 de outubro de 2024
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Nesta semana, o prefeito reeleito fez avaliações sobre o resultado das
urnas e anunciou algumas das prioridades para seu próximo mandato

O prefeito Thiago Silva irá co-
mandar a Prefeitura de São Pedro
por mais quatro anos. O candidato
do PSD foi reeleito no domingo (6)
com 10.194 (53,63%) dos votos vá-
lidos. Em segundo lugar, o comer-
ciante Angelo Capellari (PP) con-
quistou 7.089 (37,29%) votos. O
candidato Kinho (MDB) apareceu
em terceiro, com 946 (4,98%). O
quarto candidato, Du Modesto
(PV), teve 779 (4,10%) votos.

Nesta semana, Thiago Sil-
va fez avaliações sobre o resul-
tado das urnas e anunciou al-
gumas das prioridades para seu
próximo mandato. "Vamos ter
muitos avanços na saúde, além
dos que já conquistamos, como
o hospital dia e a base do Samu.
Está em construção o CEO, que
vai fazer atendimentos odontoló-
gicos especializados, como trata-
mento de canal, por exemplo. Tam-
bém vamos aumentar o número de
vagas no período integral nas es-
colas do município e fazer mais
pavimentação asfáltica para aten-
der bairros que ainda não tem",
disse o prefeito, que citou ainda
o planejamento para as medidas
atenderem toda a cidade.

O prefeito ressaltou que são
investimentos duradouros e em
várias áreas. "As urnas me deram
a responsabilidade de continuar a
investir neste modelo de gestão que
tem colhido bons resultados e uma
das principais provas disso é que a
população de São Pedro está entre
as que mais cresceram na região
metropolitana de Piracicaba. Nin-
guém escolhe viver em uma cidade
que não está bem", destacou.

O grande desafio, na avali-
ação do prefeito reeleito, será a
questão da água. "Hoje a capta-
ção da água usada para abaste-
cer toda a nossa cidade é feita
em 3 ribeirões: Samambaia, do
Meio e Pinheirinho, além de poços
artesianos", explica, informando a
seguir que para atender a deman-
da da cidade será preciso fazer a
captação no rio Araquá.

Esta obra exige a construção
de estações elevatórias e 11 km
de tubulação, com estimativa de
custo que supera R$ 20 mi-
lhões. "Vamos buscar recursos
de maneira incansável para rea-
lizar esta obra", afirmou o prefeito,
que também citou a continuidade
da troca de redes antigas de água -
22 km já foram substituídos - me-
dida que garante diminuição das
perdas de água tratada.

Outros pontos citados foram
a habitação, com o andamento da
construção do bairro Monte Ver-
de, que terá 1.000 casas viabiliza-
das pelo Programa Minha Casa
Minha Vida e as metas definidas
na Agenda 2035, construída com
ampla participação da sociedade e
que definiu metas a curto, médio e
longo prazo para o Meio Ambiente,
Saúde e Serviços Sociais, Educação,
Infraestrutura Rural e Urbana e
Habitação; Turismo, Cultura, Es-
portes e Lazer; Desenvolvimento
Econômico e Segurança.

Ao agradecer os votos recebi-
dos, o prefeito afirmou que inde-
pendente do resultado das urnas,
vai governar para toda a popu-
lação. "Será uma administração
de muito trabalho e responsa-
bilidade. Vamos trabalhar 24
horas por dia para proporcio-
nar ao morador e ao turista
uma São Pedro cada vez melhor".

Em relação aos 13 vereadores
eleitos, a lista ficou assim:
Dudu (PL) - 1.773 votos
Adriano Vitor (PSD) - 896 votos
Zé Henrique Correa (PSD) - 888 votos
Daniel Sepúlvida (DC) - 710 votos
Cri Duarte Mandato Coletivo (DC)
- 614 votos
Ondina Cabeleireira (PP) - 611 votos
Dr. Luciano Veterinário (Pode) -
588 votos
Índio (PSD) - 533 votos
Aldo Enfermeiro (PP) - 530 votos
Claudio Ramos (PSD) - 529 votos
Robinho Pedrosa (DC) - 503 votos
Du Sorocaba (PL) - 487 votos
Luiz Melado (MDB) - 401 votos

Reeleitos, prefeito Thiago Silva e vice Dr. Giuliano vão co-
mandar a Prefeitura de São Pedro por mais quatro anos

Divulgação
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Reeleição de Thiago
garante ações
programadas para
os próximos 4 anos

Com vitória nas urnas, prefei-
to dará sequência a uma série de
ações programadas e planejadas
para o próximo mandato. De acor-
do com cronograma, algumas
obras encontram-se em fase avan-
çada de execução e outras serão
iniciadas  já no próximo ano.

Com a vitória nas urnas e a re-
condução do prefeito Thiago Silva
para um novo mandato como chefe
do Executivo municipal, a Prefeitura
de São Pedro dará sequência a uma
série de ações programadas e plane-
jadas para os próximos quatro anos.
Segundo o cronograma, algumas
obras já encontram-se em fase avan-
çada de execução, como a piscina se-
miolímpica e a "Areninha Esportiva",
convênio com o Governo de São Pau-
lo que disponibilizará à população
uma arena esportiva, com um novo
campo de futebol society e uma qua-
dra de basquete 3x3, equipados com
iluminação de LED e arquibancada.

Outras obras foram iniciadas
recentemente, como a do Centro de
Especialidades Odontológicas, que irá
aprimorar o atendimento odontoló-
gico especializado, e a do Centro de
Referência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS), que oferecerá su-
porte especializado e acolhimento a
pessoas em situação de risco social. O
bairro Nova São Pedro também será
beneficiado com uma ampla praça,
com espaço de convivência moderna
e acolhedora para a comunidade. Já
está em curso, também, a pavimenta-
ção da avenida principal do bairro
Serra Verde, a duplicação da rodovia
SP-304, no trecho entre São Pedro e
Santa Maria da Serra, e a implanta-
ção de um programa social nas EME-
Bs Ricarda de Paiva Lima Berzin e
Gentila Iolanda da Silva Frare.

Outra novidade que causou
grande impacto positivo na cidade
foi o lançamento do maior progra-
ma habitacional voltado à moradia
popular de São Pedro, um marco
importante de um longo processo
que, graças à parceria da Prefeitura
com a construtora Ecovita e com o
Governo Federal, garantiu a oferta
de 1.034 lotes, todos viabilizados pelo
Programa Minha Casa Minha Vida.
As obras já foram iniciadas e as ca-
sas estarão prontas e disponíveis aos
contemplados até o final de 2026.

A segurança pública de São
Pedro também seguirá evoluindo em
sua infraestrutura física e de pesso-
al. A Guarda Civil Municipal atual-
mente conta com 19 guardas, efeti-
vo que, muito em breve, deve mais
do que dobrar. Os 22 aprovados em
várias etapas do concurso começam
no dia 21  um curso de formação,.
Os que passarem por essa fase se-
rão contratados pela Prefeitura para
reforçar a Guarda Civil Municipal

Obras anunciadas
Entre as obras que ainda não

foram iniciadas, mas já constam no
cronograma de execução para o fi-
nal deste ano e ano que vem, estão a
do tão esperado contorno rodoviá-
rio de São Pedro, que estabelecerá
uma nova ligação da rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304) com o mu-
nicípio de São Pedro. Responsável
pela execução da obra, recentemen-
te a concessionária Eixo anunciou o

início da construção do novo tre-
cho para maio de 2025. A concessi-
onária também anunciou a constru-
ção de ciclovias na SP-304, como a
que interligará os municípios de São
Pedro e Águas de São Pedro.

Com a aprovação da obra de
pavimentação da estrada da Gra-
minha e Vista Alegre, os morado-
res desses dois bairros também se-
rão beneficiados.

Seguindo em seu projeto de
constante melhoria dos serviços de
saneamento básico na cidade, a Pre-
feitura de São Pedro também traba-
lha para, em breve, iniciar as obras
de captação de água do rio Araquá.
O objetivo é melhorar, ainda mais, a
oferta de água para todos os cida-
dãos, garantindo uma gestão sus-
tentável dos recursos hídricos.

O que vem por aí
Também consta no cronogra-

ma de obras da Prefeitura o início
da terceira fase e, posteriormente,
da quarta fase das obras de troca e
melhoria da rede de distribuição de
água nas ruas do município, entre
elas, a da Valentim Amaral, no cen-
tro da cidade, totalizando 22 quilô-
metros de novos dutos. Ainda com
o intuito de ampliar a autonomia e
o abastecimento hídrico, também
está prevista a perfuração de novos
poços de água pela cidade e a exten-
são da rede coletora de esgoto em
bairros que ainda não possuem.

E tem mais: reforma de uni-
dades básicas de saúde, oferta de
mais especialidades médicas, mais
agilidade no agendamento de exa-
mes, ampliação do número de va-
gas em período escolar e de equipe
multidisciplinar nas escolas para
ampliar a inclusão,

No meio ambiente, a ampliação
de mais ecopontos, a proteção das
nascentes, restauração de áreas de
preservação permanente, execução
dos planos municipais de arboriza-
ção urbana (lei 4.607), de educação
ambiental (Lei 4.606), de Mata Atlân-
tica e Cerrado (Lei 4.608).

Na habitação, a regularização
de imóveis de mais bairros, amplia-
ção da infraestrutura urbana, com
mais pavimentação e recapeamento,
melhorias nas estradas rurais, refor-
ço da equipe de limpeza urbana e
novos braços de luz para iluminação
pública. Tudo isso a partir da aquisi-
ção de mais máquinas e equipamen-
tos para a Secretaria de Obras.

Para a geração de emprego e
renda, mais políticas de atração de
empresas, implantação de programas
de incentivos fiscais para empresas
prestadoras de serviços e comércio.
Para fortalecer o turismo, a Prefeitu-
ra também pretende capacitar os pro-
dutores rurais e agricultores, forta-
lecer o turismo rural, revitalizar pon-
tos turísticos, criando também no-
vos eventos, e revitalizar a sinaliza-
ção turística. No esporte, a criação
de novas modalidades, mais parce-
rias e políticas públicas de apoio ao
esporte, a revitalização de espaços es-
portivos e de lazer, e para ampliar
ainda mais a segurança do cidadão,
a ampliação do número de câmeras
de videomonitoramento e o fortale-
cimento de políticas de prevenção e
combate à violência doméstica.
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Justiça julga improcedente denúncia
contra Capellari e vereador Branco

A Justiça Eleitoral julgou
improcedente a denúncia feita
pelo Ministério Público contra
os candidatos da Coligação São
Pedro Merece Mais, Angelo Ca-
pellari e Adilson de Jesus, o
Branco, de terem cometido uma
irregularidade eleitoral. O fato
ocorreu no mês de julho, quan-
do Capellari esteve na Câmara
Municipal acompanhando o de-
putado federal Maurício Neves,
presidente estadual do PP.

Na ocasião, o vereador Bran-
co recepcionou o deputado na con-
dição de presidente da Câmara
Municipal. O ato teve como objeti-
vo passar ao deputado as deman-
das da população são-pedrense. O
deputado ficou de estudar a viabi-
lidade de implantar diversos pro-
jetos em São Pedro.

Segundo texto enviado pela
equipe de Capellari, a Justiça Elei-
toral reconheceu que o então can-
didato a prefeito não era funcioná-
rio público e sim um empresário que
estava ali para prestigiar a presen-
ça do deputado. Branco, por sua
vez, é o presidente da Câmara, mas
não promoveu ato de campanha.

Na sentença, o juiz Lucia-
no Francisco Bombadieri diz
que "o dispositivo legal mencio-
nado, ao fazer referência a "can-
didato" e a "coligação", deixa
claro que o marco temporal
que passa a vedar a conduta
nele descrita se inicia com a

O fato aconteceu em julho, na Câmara Municipal de São Pedro

O fato aconteceu em julho, quando Capellari esteve na Câmara Municipal
com o deputado federal Maurício Neves, presidente estadual do PP

convenção para escolha de can-
didatos e formação de coliga-
ções, a qual, no pleito deste ano,
nos termos do artigo 8º da Lei
nº 9.504/97, se dera entre os
dias 20 de julho de 2024 e 05 de
agosto de 2024."

E prosseguiu: "Destarte,
tendo em vista que os atos
descritos na inicial se deram em
interregno anterior ao dia 20 de

julho de 2024, não há falar em
subsunção ao inciso I do artigo
73 da Lei nº 9.504/97 dos atos
praticados pelos representados."

"Sabíamos desde o início
que cumprimos lei, pautados
pela lei eleitoral, sabendo que o
ato era totalmente legal, e foi
divulgado de maneira errada e
tendenciosa nas redes soci-
ais",  disse Capellari.  Ainda

no texto, o presidente da Câ-
mara, Adilson de Jesus, afir-
mou que a Câmara Municipal
é do povo. "Eu como presidente
da Câmara recebi um colega do
Poder Legislativo Federal para
atender as demandas de nossos
colegas do Poder Legislativo
Municipal". A sentença da Jus-
tiça Eleitoral foi publicada na
terça-feira, dia 8 de outubro.
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Raízen intensifica
ações para que crianças
sejam aliadas na
prevenção de incêndios

A Raízen está intensificando a
parte educativa de sua tradicional
campanha anual de prevenção a
incêndios, com o tema "Quem ama
a terra não chama o fogo", já ten-
do impactado mais de 700 estu-
dantes com a participação de 137
voluntários do programa VOAR -
Voluntários em Ação Raízen. A
empresa busca envolver as comu-
nidades onde atua e fortalecer a
cultura de voluntariado, com foco
na educação de crianças por meio
de jogos, histórias em quadrinhos
e apresentações sobre a importân-
cia da prevenção aos incêndios.

"Conscientizar as crianças des-
de cedo é fundamental para que
elas entendam o processo e ajudem
a disseminar essa mensagem den-
tro de suas famílias", afirma Ri-
cardo Giacomello, diretor de ope-
rações agrícolas da Raízen.

A campanha inclui visitas a 16
escolas em cidades como Araraqua-
ra, São Carlos, Barra Bonita e Pira-
cicaba, onde os estudantes partici-
pam de atividades educativas e as-
sistem a demonstrações de segurança
e equipamentos de combate a incêndi-

os. As ações, que também contam
com o apoio das prefeituras e da
Defesa Civil, são acompanhadas de
materiais pedagógicos e banners infor-
mativos. A Raízen está investindo R$
164,8 milhões na safra 2024/2025
em soluções para redução de ris-
cos de incêndios, incluindo moni-
toramento por satélite, câmeras de
segurança, renovação da frota de
pipas e kits de multiespuma. Parte
do investimento é destinada à ca-
pacitação de brigadistas e colabo-
radores e ao apoio à campanha de
conscientização com carreatas e
blitzes educativas nos municípi-
os ao redor dos bioparques.

"Engajamos nossos colabora-
dores e as comunidades para cons-
truir um futuro mais seguro e sus-
tentável. A conscientização é a cha-
ve para minimizar os riscos", con-
clui Giacomello. Em caso de emer-
gências, a companhia orienta que
o Corpo de Bombeiros seja acio-
nado pelo número 193 ou a Cen-
tral contra Incêndios da Raízen,
disponível pelo 0800 770 22 33,
para relatar incêndios em cana-
viais e áreas de risco.

Voluntários da companhia estão visitando escolas infantis com jo-
gos, histórias e apresentações para conscientização ambiental

Divulgação
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É fogo!
José Renato Nalini

Onegacionismo conti-
nua inaba-lável, a dizer
que os incêndios que se
multiplicaram em agos-
to e continuarão nos
próximos meses, são
"naturais". Nada é na-
tural. Tudo é consequên-
cia da insensatez huma-
na ao insistir no uso de
combustíveis fósseis que expelem ga-
ses venenosos, causadores do efeito
estufa e de destruir as florestas que
poderiam garantir clima saudável
para todos.

Não vai chover de setembro a
novembro no Brasil. E ninguém
garante que a chuva ocorra de-
pois. Com isso, o recorde de incên-
dios na Amazônia, no Pantanal e
no Cerrado expelirão fumaça que

chegará até São Paulo.
E, infelizmente, nosso
Estado que só possuía
fogo excepcionalmente,
está posto em chamas
pela criminalidade.

O Instituto Naci-
onal de Pesquisas Es-
peciais apurou o pior
registro da situação
na Amazônia brasilei-
ra; são 38.266 focos.

Uma rotina de fogo e fumaça.
Ambos maléficos, ambos letais.

No Acre, o governo proibiu
atividades físicas nas escolas e re-
comendou o uso de máscaras pela
população. É surreal o registro de
270 microgramas de material par-
ticulado por metro cúbico, se o ín-
dice que indica ar péssimo não po-
deria ultrapassar 125 microgramas.

As colunas de fumaça partem

da Amazônia, são desviados pela
Cordilheira dos Andes e chegam
ao sudeste. Aqui, nem precisaría-
mos da fumaça amazônica, pois
temos os nossos próprios incêndi-
os. As cidades que registravam
incêndio na primeira semana de
setembro eram Jardinópolis, Dois
Córregos, Pedregulho, São Simão,
Pompéia, Piracicaba, Monte Ale-
gre do Sul, Altinópolis e Cunha.
Outras quarenta e oito cidades es-
tão em alerta máximo para incên-

dios. A umidade relativa do ar está
em 20%, quando o mínimo para
não prejudicar a saúde seria 60%.

O que fazer com o bicho-
homem, que prefere acabar
com o planeta, em lugar de
c o n s e r v á - l o  t ã o  s a u d á v e l
como o encontrou ao nascer?

Que haja juízo em todas as
cidades, para a recomposição de
suas matas, para a formação de
florestas urbanas, para a rege-
neração das matas ciliares e res-
tauração dos córregos que sepul-
tamos para construir vias asfál-
ticas, a serviço do automóvel.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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A importância do exercício físico
para a prevenção de varizes

Artigo relata a importância do exercício físico e como ele pode ajudar na prevenção de varizes

Divu lgação

Muitas pessoas se perguntam se
caminhar é o suficiente para preve-
nir o surgimento de varizes ou se é
necessário incluir outros tipos de exer-
cícios físicos na rotina. Embora ca-
minhar seja uma excelente atividade
para a saúde das pernas, existem
outros fatores e exercícios que podem
aumentar ainda mais a eficácia na
prevenção de varizes e no controle
da Doença Venosa Crônica. Neste
artigo, exploramos a importância do
exercício físico e como ele pode aju-
dar na prevenção de varizes, além de
explicar por que o tratamento é a
única forma de interromper a pro-
gressão dessa doença.

Caminhar: Uma ótima
opção, mas não a única

Sem dúvida, caminhar é uma
das atividades mais recomendadas
para quem deseja manter a saúde
vascular em dia. Ao caminhar, o
movimento das pernas ajuda a
bombear o sangue de volta ao co-
ração, reduzindo a pressão nas vei-
as. Isso faz com que caminhar seja
uma ótima maneira de melhorar a
circulação, principalmente para
quem passa muito tempo sentado
ou em pé, duas situações que favo-
recem o aparecimento de varizes.

No entanto, embora seja extre-
mamente benéfico, caminhar não é
a única solução para quem busca
prevenir varizes. É importante com-
binar diferentes tipos de exercícios
físicos para trabalhar os músculos
das pernas de forma mais completa
e garantir que o sangue circule de
maneira eficiente por todo o corpo.

Outros exercícios físi-
c o s  i m p o r t a n t e s  p a r a
prevenir varizes

Além da caminhada, outras
formas de exercício físico podem
ajudar significativamente na pre-
venção de varizes. Algumas das
melhores opções incluem:

1. Exercícios de fortalecimento
muscular: Trabalhar a musculatura
das pernas com exercícios como aga-
chamentos, levantamento de peso e
pilates pode ajudar a melhorar o su-
porte das veias e a circulação sanguí-
nea. Músculos mais fortes ajudam a
bombear o sangue de volta ao cora-
ção, aliviando a pressão nas veias.

2. Natação: A natação é um dos
melhores exercícios para pessoas que
já sofrem com varizes ou que dese-
jam preveni-las. Além de ser de bai-
xo impacto, a água exerce uma leve
pressão nas pernas, promovendo a
circulação e aliviando o inchaço.

3. Bicicleta: Pedalar é uma óti-
ma maneira de trabalhar os mús-
culos das pernas sem sobrecarregar
as articulações. Esse exercício ajuda
a melhorar a circulação e a prevenir
o acúmulo de sangue nas veias.

4. Alongamento: Manter as
pernas alongadas e flexíveis tam-
bém é crucial para a saúde vascu-
lar. Exercícios de alongamento aju-
dam a reduzir a tensão nas veias e
melhoram a circulação.

Exercícios e alimentação
ajudam, mas não curam

É importante destacar que,
embora os exercícios físicos, a ali-
mentação saudável e outros hábi-
tos benéficos possam ajudar no con-
trole da Doença Venosa Crônica, eles
não curam a doença. A Doença Ve-
nosa Crônica continuará a progre-
dir ao longo do tempo se não for
tratada adequadamente.

"IN EXTREMIS" (260)

experiência para esco-
lher. Mas José está
com um sério, gravís-
simo problema para
tomar decisões: a fal-
ta de informações, a
ausência de discussões
de problemas gravíssi-
mos que vão além,
muito além, de cons-
truir ou de recapar
avenidas, de realizar

grandes obras visíveis, mas
úteis apenas a uma parte me-
nor da população. José - esse
eleitor anônimo, talvez perdido
na multidão - desconhece o que
seja um partido político, qual sua
função, quais seus interesses, o
porquê deles. Não sabe - talvez -
nem mesmo qual a explicação
para ser obrigado a votar.

O fato real e auspicioso, po-
rém, é que, ainda outra vez, a
nossa tão frágil e tenra demo-
cracia sobreviveu. Mais um
passo em busca de sua consoli-
dação. Claudicante ainda, ain-
da hesitante. Mas resistente. A
Câmara Municipal foi renova-
da em um terço de seus ocu-
pantes. Os 16 reeleitos haverão
de perceber ter sido, essa elei-
ção, talvez o canto do cisne de
uma época, de um sistema elei-
toral já superado. Que se consi-
derem absolvidos por deficiên-
cias destes e nestes últimos anos
de decepções. O atual prefeito foi
julgado pela população eleitora.
E recebeu uma das mais retum-
bantes e inéditas condenações
políticas de nossa história:
quase 100% de reprovação.

José, porém, ainda está
como estava. E Drummond
já no-lo revelou:

"Está sem mulher/ está
sem discurso/ está sem cari-
nho/ já não pode beber/ já não
pode fumar/ cuspir já não
pode/ a noite esfriou/ o dia não
veio/ o bonde não veio/ o riso
não veio/ não veio utopia/ e
tudo acabou/ e tudo fugiu/ e
tudo mofou/ E agora, José?"

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Agrandeza de
um artista está
na perpetuação

de, pelo menos, uma
de suas obras. E é
aquela que fica na
memória, lembrada
em momentos quan-
do se buscam refe-
rências. De Carlos
Drummond de Andrade não
há mais o que se dizer. Pois,
além de todo o já dito, palavras
não são mais o bastante. E uma
de suas heranças sempre nos
aparece quando, após coisas
ocorridas, aguardamos - ora
com temores, ora com esperan-
ça - o que virá ao depois.

Encerrado o primeiro tur-
no das eleições municipais, so-
bra-nos a expectativa - feita de
dúvidas, de preocupações - quan-
to à próxima etapa. E Drummond
surge em nosso auxílio, com seu
imortalizado poema "E agora,
José?" Pois, já nos primeiros
versos, está a pergunta que
deve inquietar os eleitores:

"E agora, José? A festa aca-
bou / a luz apagou, o povo su-
miu, a noite esfriou. E agora,
José?" Pois, a eleição acabou, o
holofote apagou, o povo acal-
mou, a dúvida aumentou. E ago-
ra, José - em quem votar, quem
escolher? E mais importante ain-
da: que critério haverá José de
adotar? Será levado às urnas
apenas por obrigação, para cum-
prir a legislação? Votará por es-
colha consciente ou por influên-
cia ou dependência de outrem?
Pensará em si mesmo ou no seu
pequeno mundo familiar, de de-
pendências - ou entenderá tra-
tar-se de um bem maior, o da
comunidade, de um povo?

Não há como - pensa o es-
crevinhador - deixar de admitir
tenham, os eleitores de Piracica-
ba, escolhido dois candidatos
mais preparados, pelo menos em
experiência e atuações político-
administrativas. No entanto, por
mais primária seja, uma simples
análise da campanha do turno
encerrado está a dizer-nos da
fragilidade de propostas, da mes-
mice delas. E, por triste também,
da fuga aos grandes problemas
não abordados, esses da desafia-
dora questão social, um martírio
que atinge a dignidade dos infeli-
zes e desprotegidos marginaliza-
dos. Ora, para quem primeiro go-
vernar, senão para os mais ne-
cessitados, os infelizes sem mora-
da, sem saúde, sem capacidade
até mesmo para sobreviver?

José tem, sim, dois candi-
datos competentes, com vasta

"E agora, José?"

O fato real eO fato real eO fato real eO fato real eO fato real e
auspicioso,auspicioso,auspicioso,auspicioso,auspicioso,
porém, é que,porém, é que,porém, é que,porém, é que,porém, é que,
ainda outra vez,ainda outra vez,ainda outra vez,ainda outra vez,ainda outra vez,
a nossa tãoa nossa tãoa nossa tãoa nossa tãoa nossa tão
frágil e tenrafrágil e tenrafrágil e tenrafrágil e tenrafrágil e tenra
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia
sobreviveusobreviveusobreviveusobreviveusobreviveu

O tratamento das varizes,
como a escleroterapia com espuma
ou outros procedimentos recomen-
dados por um cirurgião vascular,
é a única forma de interromper a
progressão da doença. Por isso,
mesmo com uma rotina de exercí-
cios e uma dieta equilibrada, é fun-
damental que o paciente consulte
um especialista para avaliar a saú-
de de suas veias. Apenas o trata-
mento médico pode remover as vei-
as doentes e prevenir complicações
mais graves, como tromboses ou
úlceras venosas.

O papel do exercício
na qualidade de vida
Os benefícios dos exercícios fí-

sicos vão muito além da prevenção
de varizes. Manter uma rotina de
atividades físicas contribui para a
melhora da qualidade de vida como
um todo. O exercício regular ajuda
a controlar o peso, melhora a saú-
de cardiovascular e contribui para
a saúde mental, reduzindo o estres-
se e aumentando a disposição.

Para quem já tem predisposi-
ção para desenvolver varizes, o exer-
cício físico pode ser a chave para

manter as veias saudáveis por mais
tempo. A prática regular de ativida-
des físicas, especialmente aquelas
que estimulam a circulação, pode
retardar o surgimento de varizes e
aliviar sintomas como inchaço, do-
res e sensação de peso nas pernas.

Embora caminhar seja uma
excelente forma de cuidar da saú-
de das veias, é importante diversi-
ficar a rotina com outros tipos de
exercícios físicos que também aju-
dem na prevenção de varizes. In-
corporar atividades como natação,
bicicleta e exercícios de fortaleci-
mento muscular pode fazer toda a
diferença na circulação sanguínea
e na saúde das pernas.

No entanto, é crucial lembrar
que, por mais que os exercícios e
hábitos saudáveis ajudem no con-
trole da Doença Venosa Crônica,
eles não curam a doença. O trata-
mento médico é a única maneira
de interromper sua progressão e
prevenir complicações. Por isso, ao
notar qualquer sinal de varizes, é
importante buscar uma clínica espe-
cializada para avaliar sua condição
e discutir o melhor tratamento.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

ALUGO CASA
2 quartos, sala,
cozinha, área de

serviço, garagem,bairro
Vale do Sol

Tratar: fone (19)
9.9644.0939
valor locação 
R$ 1.500,00.

ALUGO SUPER
PISCINA 9H AS 17H R$ 50,00

POR PESSOA - TRATAR
(19) 9.9689-5791

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br
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Reunião do Conseg alerta
para novos tipos de fraudes
e golpes no mundo virtual
De 2022 para cá foram registradas várias ocorrências de crimes de estelionato
virtual em São Pedro; prejuízo total de mais de R$ 1 milhão às vítimas

Golpes e fraudes: este foi o
tema da reunião do Conselho Co-
munitário de Segurança (Conseg),
realizada no último dia 8, na sede
da Secretaria de Turismo. Condu-
zido pelo presidente do Conseg,
Aguinaldo Dalmaso, o encontro
também contou com as presenças
de moradores de São Pedro e de
autoridades policiais, como o capi-
tão da Polícia Militar, Gustavo
Gravena Frias, do investigador da
Polícia Civil, Leandro Amorim, do
comandante da Guarda Civil Mu-
nicipal, Luciano Luna, além do as-
sessor Ney Nielsen, representando
a Prefeitura de São Pedro.

Os golpes e fraudes são um
fenômeno nacional. Pesquisa di-
vulgada no último dia 30 de se-
tembro, realizada pelo DataSena-
do em parceria com o Nexus, re-
velou que um em cada quatro bra-
sileiros foi vítima de golpes digi-
tais nos últimos 12 meses. O estu-
do mostra, ainda, que mais da
metade das vítimas ganham até
dois salários mínimos.

De 2022 para cá foram regis-
trados diversos crimes de estelio-
nato em São Pedro. Entre todas as
ocorrências registradas na Polícia
Civil, o investigador selecionou
19, que, somadas, resultaram em
um prejuízo total de R$ 1,17 mi-
lhão às vítimas do município, ido-
sos, em sua grande parte.

O tipo mais comum deste cri-
me é o do golpista que liga para a
vítima se passando por funcioná-
rio do banco. Na ocasião, o estelio-
natário informa que houve algu-
ma movimentação irregular na
conta corrente da vítima e, a partir
daí, convence a mesma a passar os
dados de sua conta corrente e a

senha do banco, com os quais rea-
liza o saque e até efetua emprésti-
mos em nome da vítima. "De for-
ma alguma deve-se passar senha
da conta corrente e do cartão de
crédito, como número, código de
segurança e validade, a alguém
que venha a se identificar como
funcionário de um banco. Na dú-
vida, recomenda-se que a pessoa
vá pessoalmente até a agência ban-
cária, procure o gerente e o comu-
nique sobre a ocorrência", alerta o
investigador da Polícia Civil.

Outras ocorrências foram des-
tacadas na reunião, como o golpe
do amor, modalidade de fraude
emocional e financeira que tem se
tornado cada vez mais frequente
com o avanço das tecnologias e re-

des sociais; o do WhatsApp clona-
do, de solicitação de dinheiro; do
golpista pedindo para a vítima co-
locar anúncio em outra platafor-
ma a fim de aproveitar um cupom
de desconto; o do falso WhatsA-
pp, no qual o filho pede para o
pai ou mãe pagar uma conta fal-
sa; o golpe do intermediário na
compra de veículos; o da compra
pela internet, com pagamento an-
tecipado; e o golpe do INSS/em-
préstimo do golpista, que abre
conta em nome da vítima em ou-
tro banco e, com isso, transfere
sua pensão e aposentadoria.

O presidente do Conseg adi-
antou que o conselho vai disponi-
bilizar uma cartilha, que será dis-
tribuída no comércio e em outros

locais de São Pedro, uma espécie
de guia prático com o intuito de
ajudar as pessoas a manterem-se
protegidas do vasto mundo online
offline. "A cada avanço tecnológi-
co, os golpistas encontram novas
formas de explorar nossa confian-
ça, curiosidade e, por vezes, até
nossa ingenuidade. Acreditamos
que a educação é a melhor defesa
contra esses ataques".

SERVIÇO: A próxima reu-
nião do Conselho Comunitário de
Segurança será no dia 8 de novem-
bro, às 19h, na Secretaria de Turis-
mo (rua General Osório, 846, Cen-
tro). Aberto ao público, o encontro
contará com a participação do juiz
da Comarca de São Pedro, Lucia-
no Francisco Bombardieri.

Presentes na reunião do Conseg: capitão da Polícia Militar, Gustavo Gravena Frias, investigador
da Polícia Civil, Kauê Bento, presidente do Conseg, Aguinaldo Dalmaso, investigador da Polícia
Civil, Leandro Amorim, e o comandante da GCM, Luciano Luna

Daniel Machado
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STJ determina que
impenhorabilidade de até
40 salários mínimos deve
ser solicitada formalmente

A proteção do patrimônio é
um tema sempre relevante no
cenário jurídico brasileiro, fre-
quentemente cercado de discus-
sões e interpretações. Recentemen-
te, uma decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) trouxe
novas diretrizes sobre a impenho-
rabilidade de bens, mudando a di-
nâmica das ações de execução e
favorecendo os credores.

A nova norma, estabelecida
pelo STJ, determina que a im-
penhorabilidade de até 40 salá-
rios mínimos não pode ser apli-
cada automaticamente por juí-
zes. Agora, cabe ao devedor so-
licitar formalmente a proteção de
seus bens. Essa exigência, além de
incrementar o rigor do processo,
permite que os credores contestem
a ausência de pedidos, tornando
as execuções mais eficientes.

A advogada Renata Belmon-
te, Líder em Prevenção de Litígios
e Recuperação de Créditos do es-
critório Albuquerque Melo, vê essa
mudança como um avanço signifi-
cativo na recuperação de créditos.
"Os credores agora têm mais opor-
tunidades para agir. A necessida-
de de um pedido formal fortalece
sua posição nas ações e proporcio-
na um ambiente de maior respon-
sabilidade," afirma Belmonte. Com
a decisão, também há uma maior

clareza sobre a proteção do patri-
mônio. A possibilidade de contes-
tar bens que possam ter sido prote-
gidos de forma tardia torna o pro-
cesso mais objetivo e transparente.
A advogada Arina Figueiredo do
Vale Ferreira, sub-líder da área de
Prevenção de Litígios e Recupera-
ção de Créditos do Albuquerque
Melo Advogados, concorda que
essa objetividade é benéfica para
os credores: "a mudança é positi-
va, pois diminui a incerteza so-
bre a proteção de bens e poten-
cializa a efetividade das execu-
ções. A litigância sobre o tema
pode aumentar, mas será mais
controlada por critérios objeti-
vos, limitando argumentos ex-
temporâneos, o que é bastante be-
néfico aos credores." explica.

Em resumo, a recente decisão
do STJ sobre a impenhorabilidade
de bens transforma o cenário das
ações de execução. A exigência de
um pedido formal não apenas pro-
porciona mais segurança aos cre-
dores, mas também impõe um novo
padrão de responsabilidade aos
devedores. Enquanto a reflexão
sobre a proteção do patrimônio
continua a ser essencial, a adequa-
ção a essas novas regras será fun-
damental para garantir a justi-
ça nas relações financeiras en-
tre credores e devedores.

Especialistas ressaltam os benefícios da decisão para os credores

Divulgação
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Animais recebem tratamento
especializado após queimadas

Gratidão ao povo sampedrense por me ree-
leger para mais um gestão e pela confiança

em meu trabalho. Seguimos juntos em 2025!

Dr.Luciano - Vereador

Espécies como aves e pequenos mamíferos são as mais afetadas, muitas vezes
chegando para atendimento em estado crítico

Divulgação

Em meio ao cenário de destrui-
ção produzido pelas inúmeras quei-
madas registradas recentemente
em diversas regiões do Estado de
São Paulo, equipes de resgate e cen-
tros de reabilitação parceiros da
concessionária Eixo SP têm tra-
balhado constantemente para
cuidar dos animais silvestres
feridos por queimaduras, inalação
de fumaça ou outros ferimentos
decorrentes dos incêndios.

Quando localizados na fai-
xa de domínio da concessioná-
ria, esses animais são encami-
nhados para atendimento espe-
cializado de parceiros como a
Associação Protetora de Ani-
mais Silvestres de Assis (Apass)
e o Parque Ecológico de São
Carlos. Nos últimos dias, a
Apass recebeu mais de 20 ani-
mais feridos em razão das quei-
madas. Entre as espécies mais
afetadas estão aves e pequenos
mamíferos. Muitos desses ani-
mais foram encontrados debili-
tados, com sequelas severas
que dificultam sua reabilita-
ção e retorno à natureza.

De acordo com a associa-
ção, todos foram medicados,
contudo, dois filhotes de ca-
chorro-do-mato e um gato-do-
mato não retornarão para na-
tureza devido às sequelas das
queimaduras. Os filhotes de ca-
chorro-do-mato sofreram vári-
as lesões provocadas pelo fogo e
um deles ficou cego de um olho
por queimadura na retina. Pra-
ticamente a mesma lesão verifi-
cada no gato-do-mato que, além

dos danos no olho que o deixa-
ram cego, também teve queima-
duras severas e precisou ampu-
tar parte de uma das patas.

Ainda segundo a Apass, a
maior parte das aves recebidas pela
associação chegaram intoxicadas
pela fumaça e receberam cuidados
especializados. Entre as aves res-
gatadas estão filhotes de periqui-
to-rei, gaviões-carcarás e gavião-
carijó, entre outras espécies.

Orientação para resgate - A
recomendação tanto da Apass
quanto da concessionária para a
população é não tentar resgatar
animais feridos por conta própria,
evitando assim risco de ferimentos

para a pessoa e de agravamento da
lesão do animal. A orientação caso
um animal seja encontrado ferido
às margens da rodovia é acionar
as autoridades competentes, como
a Polícia Militar Ambiental (190), o
Corpo de Bombeiros (193) ou a Eixo
SP pelo serviço gratuito 0800 170
8998. A concessionária deslocará
profissionais treinados para ava-
liar o ferimento do animal e, se
necessário, acionará apoio espe-
cializado para o resgate.

"É importante que ao encon-
trar um animal ferido nas proxi-
midades da rodovia, os usuários
nos comuniquem imediatamente
pelo serviço 0800. Quanto mais

rápido o animal receber atendi-
mento especializado, maiores são
as chances de recuperação", afir-
ma o coordenador de Meio Ambi-
ente da Eixo SP, Alex Montagner.

Segundo ele, outra recomen-
dação aos usuários é que fiquem
atentos ao passarem por trechos de
rodovias próximos a focos de in-
cêndios. Além da redução da visi-
bilidade provocada pela fumaça, há
o risco de animais adentrarem a
pista fugindo do fogo. "Nessa
situação de fuga, eles podem
cruzar as rodovias de forma ines-
perada. Por isso, é importante que
os motoristas redobrem a atenção
nesses trechos", orienta.

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Escritora Edna Bissoli lança "Poemas À Flor da Pena"
No domingo,  dia 13 de

outubro, às 16h30, no Espa-
ço Artístico Clarice Zezza Mata-
razzo, a escritora e desenhista
Edna Bissoli fará uma tarde de
autógrafos do seu l ivro de
poesias e ilustrações "Poemas
À Flor da Pena".  Segundo a
autora, o livro traz forte apelo

visual, fazendo uso de duas
manifestações artísticas: a po-
esia e o desenho. A obra é divi-
dida em duas partes: Versos
Verdes e Versos Maduros, que
trazem épocas distintas da pro-
dução da autora.

O lançamento do livro inte-
gra um evento multicultural,

que contará com o espetáculo
Com Versos, do grupo de teatro
Feito à Mão, com Carla Evelise,
interpretando duas canções;
além do grupo musical Choro
Livre.  Edna Bissoli presenteará
o público com os exemplares
autografados do seu livro, du-
rante um café com música.

SERVIÇO:
Lançamento do livro "Poemas

À Flor da Pena". Local: Espaço
Artístico Clarice Zezza Matarazzo,
ao lado da Biblioteca Municipal
Gustavo Teixeira. Endereço: Rua
Joaquim Teixeira de Barros, 570 -
Centro. Dia 13 de outubro, do-
mingo, às 16h30.

Edna Bissoli é autora do li-
vro de poesias e ilustrações
"Poemas À Flor da Pena"
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Acisp sorteia mais de
R$ 22 mil em prêmios

PRÊMIO DA APAE - A ganhadora da Honda Biz, da Ação
entre Amigos em prol da Apae, foi Helena Santos Palu. O
número premiado, 7310, saiu pela Loteria Federal do último
dia 5 de outubro. A equipe da Apae agradece a doação da
moto feita pelo Moto Club Rota 304. A ganhadora retirou o
prêmio no dia 7, na loja Aversa.

Divulgação

O sorteio em comemoração
ao Dia das Crianças da Campa-
nha Compra Premiada 2024, da
ACISP, será realizado no sába-
do, 12 de outubro. Os prêmios
serão divididos em 22 vales-
compras que vão circular nos
comércios das cidades de São
Pedro, Águas de São Pedro,
Charqueada e Santa Maria da
Serra, nas empresas participan-
tes da promoção.

Em valores os prêmios deste
sorteio totalizam R$ 22.500 (vinte
e dois mil e quinhentos reais), sen-
do 1 vale-compras de R$ 5.000,00;
1 vale-compras de R$ 2.500,00; 10
vales-compras de R$ 1.000,00; 10
vales-compras de R$ 500,00.

Para concorrer, os consu-
midores devem cadastrar os
cupons recebidos nas lojas par-
ticipantes da promoção até às
23h59 desta sexta-feira, 11 de
outubro, no Aplicativo para ce-
lulares ACISP SÃO PEDRO.  Até
o fechamento desta edição (na
tarde de quinta-feira, dia 10)
169.172 (cento e sessenta e nove
mil, cento e setenta e dois) cu-
pons haviam sido cadastrados
no App, e concorrem ao Sorteio
do Dia das Crianças, que será
transmitido ao vivo, no sába-
do, a partir das 10 horas pela
página da ACISP no Facebook
e também no Canal do Youtu-
be ACISP São Pedro.

A Campanha Compra Pre-
miada 2024 teve início no mês
de fevereiro, com o sorteio pelo
Dia do Consumidor, também
com a premiação de R$ 22.000
(vinte mil reais) que foi repeti-
da nos sorteios do Dia das
Mães, Namorados, Dia dos Pais.

O último sorteio será em Co-

Sorteios da campanha da Acisp será feito no sábado, dia 12 de outubro

memoração ao Natal, no dia 10 de
janeiro de 2025, e terá como prê-
mios 5 vales-compras de R$ 18.000
(dezoito mil reais) cada, 15 vales-
compras de R$ 1.000 (1 mil reais) e
25 vales-compras de R$ 500 (qui-
nhentos reais) cada.

Ao final da promoção o va-
lor das premiações terá totali-
zado R$ 230 mil (duzentos e
trinta mil reais) que serão pa-
gos pela ACISP, conforme os
ganhadores trocam seus vales-
compras nas lojas participantes.

O Regulamento da pro-
moção  com todas  as  lo jas
participantes pode ser confe-
r i d o  n o  s i t e  d a  A C I S P :
www.acispsaopedro.com.br.

GGGGGUARDAUARDAUARDAUARDAUARDA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Aprovados no
concurso começam
a fazer curso de
formação específica

Os candidatos aprovados na
prova teórica, teste de avaliação fí-
sica, avaliação psicológica, aferição
de saúde e na pesquisa social do
concurso público realizado pela
Prefeitura de São Pedro para a
Guarda Civil Municipal começam
a fazer o curso intensivo de forma-
ção específica para a função no dia
21 de outubro. São 22 candidatos
que vão realizar o curso com carga
horária de 476 horas por aproxi-
madamente 45 dias. Ao longo das
atividades e ao final do curso, os
participantes passam por avaliações
e os aprovados serão contratados
como Guardas Civis Municipais.
Além dos 22 candidatos que
passaram por todas as etapas,
o curso foi oferecido para 9 vi-
gilantes da GCM, totalizando 31
aptos a realizarem o curso.

Para ser aprovado na forma-
ção, o candidato precisa ter pontu-
ação mínima de 70 pontos ou o equi-
valente ao aproveitamento mínimo
de 70%, As aulas serão realizadas
no Tiro de Guerra, localizado na
rua Olga Fonseca Aguiar, 800,
bairro Chácara Bela Vista. Se to-

dos os selecionados para a rea-
lização do curso forem aprova-
dos, o número de integrantes da
GCM vai mais que dobrar: atu-
almente são 18 guardas civis
municipais em atividade.

"Essa é mais uma medida
para reforçar a segurança do
município. O aumento no efeti-
vo da GCM, aliado a outras
medidas relacionadas à segu-
rança, como a atividade delega-
da - convênio feito entre a Pre-
feitura e o governo do Estado -
que garante mais rondas da
Polícia Militar nas zonas urba-
na e rural, e instalação de câ-
meras de monitoramento em
vários pontos, ate os mais dis-
tantes do Centro, são ações pla-
nejadas para garantir a segu-
rança de moradores e turistas",
destaca o prefeito Thiago Silva.

O edital completo do con-
curso para  a  Guarda Civi l
pode ser consul tado  no  s i te
da empresa responsável pelo
certame (planexcon.com.br)
ou da Prefeitura de São Pe-
dro (saopedro.sp.gov.br)

Os candidatos que passarem por esta fase serão contratados
pela Prefeitura; número de efetivo pode mais que dobrar



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 11 de outubro de 2024 A11

EEEEESCRITORASCRITORASCRITORASCRITORASCRITORA

12 de outubro marca os 35 anos de
despedida de Maria de Lourdes Teixeira

Além do Dia das Crianças e
da Nossa Senhora Aparecida, pa-
droeira do Brasil, o 12 de outubro
de 2024 ficará marcado pela cele-
bração dos 35 anos de despedida
da escritora e romancista são-pe-
drense, Maria de Lourdes Teixei-
ra. A escritora que, ao longo de sua
trajetória, notabilizou também
como jornalista, tradutora, ensa-
ísta, colunista, crítica literária, bió-
grafa, correspondente internacio-
nal e conferencista em vários paí-
ses do mundo, nasceu em 25 de
março de 1907, no casarão do avô,
esquina da rua Joaquim Teixeira
de Toledo com a rua José Estanis-
lau de Oliveira, e faleceu em 1989,
aos 82 anos, junto ao seu filho,
Rubens Scavone, e netos.

A ilustre escritora foi filha de
Avelino de Sousa Teixeira e Queru-
bina Stela Rezende, além de bisne-
ta, por parte de pai, de Antônio
Teixeira de Barros, um dos funda-
dores de São Pedro. Por parte de
mãe, descendente do Barão de Lo-
rena e do Marquês de Valença,
duas tradicionais famílias do tem-
po do Império. E é conhecida, tam-
bém, por ser prima de Gustavo Tei-
xeira, poeta maior de São Pedro.

A escritora Maria de Lourdes
Teixeira deixou um acervo de 18
livros publicados, dois deles (O Pá-
tio das Donzelas e Rua Augusta)
contemplados com o Prêmio Jabu-
ti, o mais importante e prestigiado
prêmio literário do Brasil até os dias
de hoje. O Pátio das Donzelas, in-
clusive, ganhou uma adaptação
para telenovela, exibida pela TV
Cultura, em 1982.

Além de conquistar o posto de
uma das melhores romancistas do
país, Maria de Lourdes Teixeira
também foi considerada uma das
mulheres mais cultas do Brasil em
sua época e notabilizou, ainda, por
ser a primeira mulher do país elei-

ta, em 1969, para uma academia
de letras, a Academia Paulista de
Letras, onde ocupou a cadeira de
número 12, recebendo inúmeros
prêmios e incontáveis elogios da
crítica literária da época.

"Os escritores, artistas, jor-
nalistas e intelectuais, de ma-
neira geral, admiravam Maria
de Lourdes por sua inteligência
e sensibilidade", contou a pro-
fessora são-pedrense Maria
Aparecida Fracasse de Barros.
"Neste 12 de outubro reverenci-
amos a memória dessa são-pe-
drense nata, da qual devemos
nos orgulhar. Em sua obra lite-
rária tão diversa, jamais se es-
queceu de São Pedro, com perso-
nagens que levaram o nome de pes-
soas de sua época. Isso não nos
honra"?, destaca a professora,
coautora de um livro sobre a histó-
ria de São Pedro, no qual dedica
sete capítulos à vida e obra de
Maria de Lourdes Teixeira.

Para o coordenador de Cultu-
ra de São Pedro, Ivan Teixeira de
Barros, Maria de Lourdes abriu
caminho para diversas outras
ilustres escritoras, que depois
dela também ocuparam assento
em academias literárias, como
Rachel de Queiroz, Lygia Fa-
gundes Telles, Nélida Piñon, Ruth
Guimarães e Zélia Gattai.

"Mais do que uma escritora, a
Maria de Lourdes foi um divisor
de águas na literatura nacional,
pois se destacou em um ambiente
predominantemente masculino.
Sua importância excede a qualida-
de de sua escrita e reside também
em seu papel de abrir as portas para
futuras gerações de mulheres na
literatura", diz ele, que destaca
também o Concurso de Contos
Maria de Lourdes Teixeira, promo-
vido anualmente pela coordenado-
ria municipal a fim de destacar as

obras e manter viva a memória da
romancista são-pedrense.

À frente de seu tempo - O que
nem todo mundo sabe é que, ape-
sar de brilhante, a carreira literá-
ria de Maria de Lourdes Teixeira
tinha tudo para dar errado, não
apenas pelo ambiente machista e
preconceituoso da época. Em seu
primeiro casamento, com Herme-
lindo Scavone, ela foi proibida, du-
rante os 20 anos de matrimônio,
de publicar seus textos. Em seu li-
vro de memórias (Carruagem Ala-
da, página 53) a escritora relembra
deste triste período: "(...) por im-
posição de meu marido, nunca mais
publiquei uma linha sequer. Meu
nome jamais deveria ser conheci-
do por qualquer trabalho meu. Eu
deveria ser sempre e somente a se-
nhora Hermelindo Scavone. Foi, em
minha vida, um longuíssimo sofrer que
não conseguiu anular-me, porque
a literatura me amparou, foi meu
arrimo, o meu pão de cada dia".
(Carruagem Alada, página 53)

Em 1944, pediu o desquite do
marido, sofreu muito com a má
reputação e preconceito atribuídos,
na época, às mulheres separadas,
no entanto, cinco anos depois, ca-
sou-se e foi morar em São Paulo,
com o consagrado escritor e ro-
mancista, José Geraldo Vieira, com
quem segundo ela, viveu "os 30
anos mais felizes de sua vida" (Car-
ruagem Alada, página 53).

Além de romper com as regras
estabelecidas da época, Maria de
Lourdes também se notabilizou
como uma vanguardista e progres-
sista, com papel importante, tam-
bém, no êxito do Movimento Moder-
nista, que defendeu a ruptura das tra-
dições e convenções estabelecidas,
com padrões artísticos e culturais
do passado, e estabeleceu uma arte
brasileira mais conectada com os
valores da cultura nacional.

A escritora e romancista são-pedrense faleceu em 1989, aos 82 anos, e deixou um acervo de 18 livros publicados

Esta publicação custou R$ 297,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 627,00 aos cofres públicos
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efetivas foi a gestão do ex-prefeito
João Herrmann Neto (1977-1982)
com a criação do Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural de Pi-
racicaba (CODEPAC) , tendo san-
cionado e promulgado a lei no.
2.374 em 08.11.1979.

Em seguida estabeleceu o Pro-
grama de Embelezamento de Pira-
cicaba (PAPI), onde previa-se a re-
qualificação do casario da Rua do
Porto, somado a desapropriação
das áreas da família Pecorari, pro-
cesso do qual deu continuidade a
gestão do ex-prefeito José Apareci-
do Borghesi (1982-1983), finaliza-
do na gestão do ex-prefeito Adil-
son Benedito Maluf (1983-1988),
com a construção do Parque da
Rua do Porto e a construção do
Centro Cívico (Prefeitura).

A abertura do processo de
tombamento do Engenho Central
havia se iniciado em 1982 pelo ex-pre-
feito João Hermann Neto, sendo con-
cluída pela gestão do ex-prefeito
José Machado (1989-1992) com a
assinatura do decreto 5036 de 11
de agosto de 1989, em sessão sole-
ne no auditório do Centro Cívico.

No mesmo ano tendo em vista
a boa receptividade do ato e pela
opinião publica em geral é declara-
do de utilidade pública em setem-
bro de 1989. Com uma área li-
vre de 75.900 m2 e áreas de
construções de variadas nature-
zas, totalizando 11.695 m2.

Na sua segunda gestão, José
Machado (2001-2004), nomeou
uma Comissão multidisciplinar de
37 membros, coordenada pelo an-
tropólogo Arlindo Stefani com o
encargo de levantar as relações da
Comunidade com o rio. Ao final de
2001, a extensa gama de informa-
ções foi sintetizada no volume "A
Cara de Piracicaba".  O diagnósti-
co apontava o necessário restabe-
lecimento da margem como espa-
ço público. Este diagnóstico an-
tropológico e participativo serviu
de base para o futuro Plano de
Ação Estruturador (PAE).

Inicia-se o Projeto Beira-Rio,
com a visão de que o rio e a cidade
de Piracicaba formam uma mes-
ma entidade biocultural. Sua eta-
pa inicial foi a requalificação da Rua
do Porto, inaugurada em 2004,
cujo projeto contou com um plano
de adequação ambiental e paisagís-
tica da orla urbana do rio realiza-
do pela ESALQ/USP, e a qualifica-

Dirceu Rother Junior

Estamos testemunhando em
Piracicaba uma escalada de viola-
ções ao conjunto de monumentos
históricos e culturais da maior re-
levância para a cidade, com a emi-
nente quebra da paisagem beira rio.

A sociedade não mais enxerga
ações de proteção e cuidados nas
intervenções que hora acontecem
provocadas por comerciantes e
empresários de bares, lanchonetes,
restaurantes e incorporadores imo-
biliários, que se somam as ações
agressivas do poder executivo atra-
vés da prefeitura, com a anuência
da maioria dos membros da Câ-
mara dos Vereadores, regredindo
nas questões de preservação patri-
monial e de áreas verdes, em plena
crise climática, com cortes de árvo-
res, descaracterização do sistema
viário que dá acesso a rua do por-
to, seu calçadão e ao excesso de
veículos invadindo áreas além do
estacionamento permitido.

Questões legais são de respon-
sabilidade do Executivo e da Câ-
mara Municipal que facilitaram a
ocupação do solo, alteração do Co-
eficiente de Aproveitamento e Taxa
de Ocupação. O caso da antiga fá-
brica da Boyes. O executivo colabo-
rou com o destombamento, incor-
porando este investimento e alte-
rando a Lei de Zoneamento.

Nem sempre foi assim.
O início das ações que estamos

tentando preservar ocorreu há
mais de 40 anos, e foram frutos de
várias administrações municipais
do qual o pensamento de preser-
var e valorizar a região ribeira teve
sequências por décadas em suces-
sivas administrações.

O objetivo era a criação de um
grande parque linear, que contem-
plasse ao mesmo tempo a convivên-
cia com o casario histórico da rua
do porto e seus monumentos ar-
quitetônicos inseridos neste contex-
to: a Casa do Povoador, o Largo
dos Pescadores com a Irmandade
do Divino, a antiga Fábrica da
Boyes e a Praça Ermelinda Ottoni
Souza Queiroz, o Palacete Luiz de
Queiroz e seu Jardim, o Clube de
Regatas, o Engenho Central, o Par-
que do Mirante e os grandes maci-
ços verdes, no binômio margem
direita e margem esquerda. Preser-
vando o rio e sua paisagem.

Um dos precursores de ações

O desmonte deO desmonte deO desmonte deO desmonte deO desmonte de
órgãos e políticasórgãos e políticasórgãos e políticasórgãos e políticasórgãos e políticas
públicas depúblicas depúblicas depúblicas depúblicas de
preservação dopreservação dopreservação dopreservação dopreservação do
patrimôniopatrimôniopatrimôniopatrimôniopatrimônio
natural enatural enatural enatural enatural e
construído deconstruído deconstruído deconstruído deconstruído de
PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba

Preservação do patrimônio

ção de todo o espaço público, piso e
mobiliário, guarda corpos, sanitá-
rios, concluindo com grande qua-
lidade paisagística esta etapa do
projeto Beira Rio. As obras tiveram
patrocínio da Petrobrás.

Em 2008 na gestão do ex-pre-
feito Barjas Negri (2005-2008),
inaugurou-se a segunda etapa cha-
mada Largo dos Pescadores, dan-
do continuidade ao projeto, trecho
compreendido entre a avenida Bei-
ra Rio entre a rua São José e o Cal-
çadão da Rua do Porto.  A terceira
etapa, inscrita no trecho entre a rua
São José e a Ponte do Mirante, foi
concluída em 2012 na segunda ges-
tão de Barjas Negri. A quarta eta-
pa do Projeto, realizada na gestão
do ex-prefeito Gabriel Ferrato
(2013-2016), avançou sobre a mar-
gem esquerda do rio Piracicaba, a
partir da Ponte do Mirante, segui-
do pela avenida Renato Wagner,
até o entroncamento com a aveni-
da Armando Dedini e as Ponte
Walter Radamés Accorsi e Zé do
Prato (Lar dos Velhinhos).

É um grande privilégio Piraci-
caba possuir grandes maciços ve-
getais a beira do rio e seu salto, aci-
dente natural de grande beleza.
Somados ao casario histórico da
Rua do Porto, característicos da
herança do lote português: ga-
barito de configuração porta -
janela de duas águas, terreno
alongado de pouca testada e lote
de grande profundidade, com
quintal onde tudo se produzia.
E esta relação área construída e
área livre. Tipologia que está sendo
destruída gradativamente.

Estes aspectos urbanos do ter-
ritório, o patrimônio construído e
o patrimônio natural deveriam ser
protegidos pelo CODEPAC, que pos-
suía desde a sua criação relação
direta com o início dos esforços de
preservação dos bens de valor his-
tórico e cultural da cidade. Causa
estranheza o comportamento de

boa parte dos atuais membros e dos
sucessivos presidentes do Conselho
desta última gestão municipal, que
não estão cumprindo o papel de
preservar a história natural e cons-
truída no município de Piracicaba,
contribuindo para a quebra da pai-
sagem, e abrindo precedente para
a expansão e verticalização sobre o
Projeto Beira Rio, desrespeitando
os monumentos tombados.

Nesta destruição da paisagem
do patrimônio natural e construí-
do tanto verticais como no nível do
solo, com a pretensa abertura de
vias públicas com ocupação ou uso
de áreas verdes como o Campo de
Futebol União do Porto e subtra-
ção de parte do Parque da Rua do
Porto, o CODEPAC atua na con-
tramão dos esforços de mitigar a
crise climática que esta posta, pro-
movendo o transporte individual e
mais emissão de carbono.

Como ex-conselheiro e ex-pre-
sidente do CODEPAC, lamento a
fragilidade técnica e moral no tra-
tamento do patrimônio natural e
construído de Piracicaba. O Con-
selho não tem um quadro técnico.
O mercado imobiliário em conjun-
to com os poderes constituídos, exe-
cutivo e legislativo estão voltados a
política de ocupação do solo nesta
área em questão, com empreendi-
mentos que desqualificam a natu-
reza do lugar com sérios prejuízos
ao meio ambiente, ao ser humano
e a harmonia da cidade.

Prova cabal esta na ação de
exoneração do representante da
Câmara Municipal, o historiador
Pablo Carajol do cargo de conse-
lheiro do CODEPAC., em uma ati-
tude clara de negar a posição de
contribuir e defender o patrimô-
nio do qual estão mencionados
em atitude coletiva dos seus
membros, desrespeitando todas as
funções e controle do patrimônio
municipal de Piracicaba.

Lembrando que as coisas
públicas devem e são por lei
abertas e vistas por qualquer
cidadão brasileiro. Não há segre-
dos nem violação de informação
tanto pelos membros do conselho
como do cidadão comum.

Dirceu Rother Junior,
arquiteto e urbanista
(Universidade Brás Cu-
bas), com Mestrado em
Educação (Unimep)

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Espaço Artístico recebe
evento multicultural e
gratuito no domingo

Neste domingo, 13 de outubro,
às 16h30, no Espaço Artístico Cla-
rice Zezza Matarazzo, será apresen-
tado o espetáculo Com Versos, uma
criação coletiva do grupo de teatro
Feito à Mão, de São Pedro. O even-
to será multicultural. Além da apre-
sentação teatral com um enredo de
poemas, haverá música ao vivo,
com o grupo Choro Livre e o lança-
mento do livro de poesias de Edna
Bissoli, "Poemas à Flor da Pena".

Todas as atrações são gratui-
tas e o evento encerra a programa-
ção da Semana Cultural Gustavo
Teixeira, um dos eventos culturais
mais tradicionais de São Pedro.

O grupo Feito à Mão surgiu
após pessoas que amam fazer tea-
tro reunirem-se  embaixo da figuei-
ra que fica na praça Gustavo Tei-
xeira. A partir de maio deste ano, o
grupo passou a reunir-se periodi-
camente às sextas-feiras, com o
objetivo de apresentar-se na Sema-
na Gustavo Teixeira.

A apresentação surgiu da
ideia inicial de homenagear os
poetas. O grupo iniciou uma
pesquisa sobre poetas e poesias,
costurando, aos poucos, um
enredo de poemas encenados de
maneira "profundamente sim-

ples" como define o material pre-
parado para divulgar o evento.

Da apresentação de teatro
participam os atores Kaiú Espín-
dola, Lia Farah Rossi, Tatiana
Paschoalli, Telu de Paula e Yas-
min Kotlarenko e os músicos
Carla Evelise (voz e violão),
Paulo Tanuri (sonoplastia, ar-
ranjos e acordeon) e Vânia Fi-
lardi (sonosplatia e percussão).

O Grupo Choro Livre é
formado pelos músicos Paulo
Tanuri (acordeon, teclado,b an-
dolin) Vânia Filardi (percus-
são), Luciano Luzetti (violão de
7 cordas), Cláudia (flauta) e
Amauri Gonçalves (percussão).

Outra atividade programa-
da para o evento é um café da
tarde que será servido a todos
os participantes.

SERVIÇO: Apresentação
Multicultural no Espaço Artís-
tico Clarice Zezza Matarazzo
(rua Joaquim Teixeira de Tole-
do, 570, Centro, São Pedro),
13 de outubro, às 16h30 En-
trada gratuita. Espetáculo te-
atral Com Versos, apresenta-
ção musical do Grupo Choro
Livre e lançamento do livro
de poesias de Edna Bissoli.

Evento multicultural tem entrada gratuita no Espaço
Artístico Clarice Zezza Matarazzo
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Números foram apresentados na audiência pública
que mostrou dados dos últimos quatro meses
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Investimentos na saúde
de São Pedro somam
R$ 31,2 milhões entre
janeiro e agosto

Entre janeiro e agosto deste
ano, foram investidos na saúde R$
31,2 milhões. Os recursos foram
para assistência hospitalar e am-
bulatorial (R$ 24 milhões), aten-
ção básica (R$ 6,7 milhões) e Vigi-
lâncias Sanitária e Epidemiológica
(R$ 478.3 mil). Os dados foram
apresentados na audiência pública
da saúde, realizada no dia 27 de
setembro. Os valores representam
34,57% das receitas próprias do
município, mais que o dobro dos
15% exigidos pela legislação.

A prestação de contas apresen-
tou outros números que ajudam a
entender melhor as  característi-
cas da rede municipal de saúde,
como por exemplo, o número de
consultas médicas realizadas no
mesmo período - janeiro a agosto -
65.778; os procedimentos odonto-
lógicos foram 23.810 e o número
de exames realizados, 368.165.

Os remédios distribuídos na
farmácia municipal somam 11,8
milhões de unidades, sem contar
os distribuídos pelo Estado na Far-
mácia de alto custo, que realizou
no período 14.138 atendimentos. Os
medicamentos entregues na aten-
ção básica somam 73.528.

Outro número que chama a
atenção é o de atendimentos de fi-
sioterapia - 30.540 entre janeiro e
o dia 25 de setembro. A média é de
3.393 por mês, realizados no CER
(Centro Especializado em Reabili-
tação). Entre janeiro e agosto tam-
bém foram realizados 1.973 aten-
dimentos de fonoaudiologia, 638
de terapia ocupacional e 717 de neu-
rologia. No Caps, o número de
atendimentos realizados entre

janeiro e o dia 25 de setembro
foi 6.559 e na UPA, que desde
julho conta também com aten-
dimento pediátrico,  foi  de
46.700 entre janeiro e agosto.

Nas 27 especialidades dispo-
níveis na rede municipal de saúde
foram realizadas entre janeiro e
agosto, 22.878 consultas.

O número de cirurgias reali-
zadas entre janeiro e agosto deste
ano no Hospital São Lucas - 1.919 -
já superou o total realizado nos 12
meses de 2023, quando acontece-
ram 1.863 intervenções cirúrgicas.

O Controle de Endemias fez,
entre janeiro e agosto deste ano,
33.028 visitas domiciliares para
orientar sobre a dengue.

A vacinação antirrábica, entre
janeiro e agosto, foi aplicada em 925
animais, as consultas com o veteri-
nário foram 830 e a castração so-
cial foi realizada em 697 animais.

ATENÇÃO BÁSICA - Um
número que mostra a cobertura da
atenção básica no município é o de
visitas feitas pelos agentes comu-
nitários de saúde. Entre janeiro e
25 de agosto foram visitados
217.483 pacientes.

"O reflexo do bom desem-
penho deste ano de 2024 está
no aumento da produção com
novos serviços para a popula-
ção com uma aplicação finan-
ceira de recursos próprios me-
nor em comparação ao mesmo
período de 2023. Em 2024 a apli-
cação ficou em 34,57% (R$
31.277.388,42) contra 42,08%
(R$ 33.033.601,78) do ano an-
terior", disse o secretário de
Saúde Leandro Sanches.

Divulgação
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Programação marca "Semana
da Criança" nas escolas
municipais de São Pedro

O período de 7 a 11 de outubro
foi especial nas escolas da Rede
Municipal de Educação.  Diversas
atividades lúdicas e pedagógicas
foram realizadas para celebrar
a "Semana da Criança". Cine-
ma, brinquedos infláveis e lan-
ches "especiais" estão entre os
destaques da programação.

Os eventos foram variados e
seguiram um cronograma elabora-
do de acordo com o segmento
dos alunos. As escolas de Edu-
cação Infantil e Ensino Integral
receberam brinquedos infláveis,
além de contar com "lanches
especiais" como sorvete e pipo-
ca. Os alunos do ensino Funda-
mental I e II foram ao Cinetea-
tro para uma sessão de cinema.

Segundo a secretária Munici-
pal de Educação, Samanta Alves Al-
mozara Bontorim, as atividades
propiciam um lugar de acolhimen-

to e construção de memórias posi-
tivas para as crianças. "Os alunos
vão sempre ter consigo a percepção
quanto ao lugar (escola) onde pas-
sam boa parte da sua vida, se de-
senvolvendo e aprendendo. A
construção desse ambiente de
diversão e aprendizado também é
parte fundamental de uma educa-
ção de excelência", explicou.

De acordo com a Coordena-
ção Pedagógica Geral da Secreta-
ria Municipal de Educação, todas
as atividades possuem um caráter
essencial, pois contribuem para o
desenvolvimento de diversas habi-
lidades e competências.  "As ativi-
dades estimulam a socialização e a
independência. Para as crianças, os
brinquedos permitem o desenvol-
vimento motor, o desenvolvimen-
to do raciocínio lógico, atenção e
memória, além de um estímulo a
imaginação e autoconfiança".

Cinema, brinquedos infláveis e lanches "especiais" estão entre os destaques da programação
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Com 70,83%, prefeito João Victor
é reeleito em Águas de São Pedro
Essa é a maior diferença entre dois candidatos já registrada na história do
pleito eleitoral do município; segunda colocada, Maria Ely obteve 29,17%

O prefeito João Victor Barbo-
za (PL) foi reeleito com 70,83%
(2.178) dos votos válidos. Segundo
ele, as eleições do último domingo
(6) estabeleceram um novo recor-
de em Águas de São Pedro. Essa é
a maior diferença entre dois can-
didatos já registrada na história do
pleito eleitoral do município. A se-
gunda colocada, Maria Ely, obteve
29,17% (897) dos votos.

"Fizemos uma campanha lim-
pa e sem fake news, pautada pelo
trabalho e pelos resultados que en-
tregamos nos últimos anos. É a
prova de que a nossa jornada foi
séria e recheada de conquistas para
a cidade. E isso seguirá ainda mais
forte, porque nós vamos traba-
lhar ainda mais para que Águas
de São Pedro cresça com plane-
jamento e continue oferecendo
oportunidades para os nossos
moradores", disse João Victor, que
teve novamente ao seu lado Dr.
Edison como vice-prefeito.

O chefe do Executivo co-

Em Águas de São Pedro, prefeito João Victor foi reeleito com
o vice Dr. Edison

Divulgação
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Fundo Social realiza
curso de jardinagem
em parceria com o Senar

Em mais um curso de forma-
ção técnica, com parceria entre a
Prefeitura e o Senar, os alunos do
curso de jardinagem tiveram a
oportunidade de construir jardins
no Centro Comunitário. As aulas
foram conduzidas pelo professor
Luiz Mapele, onde os alunos pude-
ram aprender os principais concei-
tos da área, como identificação
de plantas, plantio, adubação,
podas, formação de mudas, tu-
toramento, limpeza e irrigação.

"Foi um ótimo curso mais uma
vez nessa parceria bem sucedida

entre Funsol, Senar e o Sindicato
Rural de Torrinha. Ficamos muito
felizes com o resultado e certamen-
te os alunos saem com um apren-
dizado muito grande", comentou
a presidente do Fundo Social de
Solidariedade, Karine Miranda.

O curso é realizado através
da Central de Cursos, do pro-
grama VAE (Vamos Ativar o
Empreendedorismo). Ativida-
des desse tipo são importantes
para o empreendedorismo, para
a formação e também para a
geração de emprego e renda.

O curso é realizado através da Central de Cursos do programa VAE

Divulgação

mentou ainda que o alto núme-
ro de votos obtidos só mostra
a responsabilidade que esta
gestão tem. "Entendemos o re-
cado das urnas. Sabemos que é
um trabalho que tem confiabi-
lidade e credibilidade. E isso
nós jamais vamos quebrar.
Esse pacto é por Águas de São
Pedro. Estamos nas ruas e em
trabalho contínuo. Após a elei-
ção, desde segunda-feira, foi
dia de já planejar os próxi-
mos passos e  reunir  nossa
equipe para consolidar tudo
o que tem sido feito e  dar
continuidade aos trabalhos",
afirmou João Victor.

MAIORIA NA CÂMARA - Se
o resultado para o Executivo foi ex-
pressivo, também pode se falar o
mesmo da nova composição da Câ-
mara de Vereadores de Águas de
São Pedro. Das nove vagas, oito
serão ocupadas a partir do ano que
vem por parlamentares que com-
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Reeleito, prefeito Josias Zani
vai governar Santa Maria
da Serra pela quarta vez

Pela quarta vez, o prefeito Jo-
sias Zani Neto (PSD) irá governar
a cidade de Santa Maria da Serra.
Com 1.967 votos (60,28%) dos vo-
tos válidos, no último domingo
(6) ele derrotou o mesmo adver-
sário das eleições de 2020, Nar-
ciso Bistafa, que desta vez recebeu
1.296 (39,72%) votos.

Com o resultado da eleição para
o quarto mandato (2008, 2012,
2020 e 2024), Zani, que tem como
vice Roberto Miranda, disse que se
tornou o único prefeito invicto na
história das eleições em Santa Ma-
ria da Serra, já que não perdeu ne-
nhuma das eleições disputadas.

Zani explicou que conseguiu
outro feito com os partidos que o apoi-
avam: os vereadores de sua base con-
quistaram seis das nove vagas na
Câmara, com a primeira dama e atu-
al presidente do Legislativo, Alessan-
dra Bozeli Zani, tendo sido reeleita
com o recorde de 452 votos.

Em suas redes sociais, Zani
agradeceu os 1.967 votos rece-
bidos. "Em primeiro lugar que-
ro agradecer a população de
Santa Maria da Serra pela ex-
pressiva votação, a qual me deu
a oportunidade de ocupar no-
vamente a cadeira de prefeito
nos próximos 4 anos em nosso
município. Cada campanha é

põem a base eleitoral de João Vic-
tor Barboza. São eles: Rubinho,
Anderson Cardoso, Amauri Ri-
beiro, Duh Baccarat, Silva, Edi-

lene Alarcon, Sil Cabeleireira e
Artur da Criart. Do grupo opo-
sitor, o Sargento Artur foi eleito
para o próximo mandato.

uma história. Nesse de 2024 não
seria diferente. Todas enfrentei di-
ficuldades, mas essa foi a pior. Mas
com a graça de Deus e o apoio e
confiança de nossa população
vencemos", declarou.

O prefeito disse que seu pla-
no de governo será levado como
ferramenta de trabalho diário.
"Agradeço a todos que fizeram
a festa da Democracia ser reali-
zada. Em meu nome, em nome da

Alessandra, dos meus filhos Rafa-
ela e Gustavo, e do meu vice-pre-
feito Roberto Miranda e toda
família, nosso muito obrigado".

VEREADORES - Para co-
mandar a Câmara Municipal de San-
ta Maria da Serra pelos próximos qua-
tro anos, foram eleitos: Alessandra
Zani, Felicio Mancini, Cássio Cury,
Rafael Peres, Lucimara Bortoloto,
Ercídio Mariano, Adelino Martins,
Pipoca e Cidinho Longato.

Em Santa Maria da Serra, prefeito Josias Zani e o vice Roberto Mi-
randa venceram como 60,28% dos votos válidos
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Rodolfo e Gil vencem
as eleições em Torrinha

Os candidatos Rodolfo Buza-
to e Gil Botteon venceram as elei-
ções para prefeito e vice na cidade
de Torrinha no último domingo
(6). Eles derrotaram nas urnas
René Blumer e Rose Vasselo, que
concorriam à reeleição. A diferen-
ça de votos foi de 725. Foram
57,30% dos votos válidos a favor
de Rodolfo contra 42,70% do ad-
versário. Brancos e nulos somaram
8,9% e a taxa de abstenção foi de
19%. O futuro prefeito de Torrinha,
do Podemos, é vereador pelo ter-
ceiro mandato e já foi duas vezes
presidente da Câmara, enquanto
seu vice, Gil Botteon, já ocupou o
cargo de prefeito de 2006 a
2008. Ele também foi vice de
Thiago Rochiti de 2013 a 2016.

Rodolfo Buzato e Gi l  Botteon venceram em Torr inha com
57,30% dos votos válidos

Divulgação


